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RESUMO 

 

Os hábitos alimentares das crianças em idade escolar são 

influenciados por fatores como a disponibilidade de acesso aos alimentos 

e desenvolvimento da capacidade de seleção destes, bem como o meio 

social em que estão inseridas. A identificação dos alimentos mais 

frequentemente consumidos por uma população é importante no 

planejamento de intervenções educativas e no desenvolvimento e/ou 

aprimoramento de instrumentos de avaliação dietética. O objetivo do 

estudo foi descrever os itens alimentares mais representativos nos relatos 

de consumo de escolares e analisar a representatividade destes no 

questionário de consumo alimentar e atividade física de escolares baseado 

na web (webCAAFE). Foi realizado um estudo transversal com dados de 

2372 dias alimentares de um diário alimentar qualitativo, preenchido em 

2013 por 361 escolares do 2º ao 5º ano do ensino fundamental de escolas 

públicas de Florianópolis (SC). Os alimentos registrados foram agrupados 

em 53 itens alimentares de acordo com critérios de similaridade, e as 

análises foram realizadas de acordo com a frequência em que foram 

citados. A representatividade foi calculada através do percentual de 

contribuição de cada item no consumo alimentar e identificação dos que 

contribuíram com até 95%. Os alimentos representativos foram 

comparados com as 32 ilustrações da primeira versão validada do 

questionário webCAAFE e com as 300 ilustrações de alimentos do banco 

de dados do instrumento. Os dez itens alimentares mais citados pelos 

escolares foram: “pães e bolachas sem recheio” (13,20%), “arroz” 

(11,01%), “carnes” (10,03%), “feijão” (5,77%), “achocolatado” (5,17%), 

“frutas” (4,70%), “sucos” (4,48%), “massas” (3,81%), “doces e 

guloseimas” (3,61%) e “café ou chá” (3,57%), dentre os quais os 6 

primeiros contribuíram com aproximadamente 50% da frequência total 

dos relatos de consumo. Do total de 53 itens alimentares agrupados, 29 

foram considerados representativos e todos estão contemplados no banco 

com 300 ícones do webCAAFE, porém os itens alimentares “café ou chá”, 

“margarina e manteiga” e “água” não estão contemplados na tela de 

alimentos utilizada no primeiro estudo de validação deste instrumento. 

“Cereal matinal” e “pão de queijo” estão entre as 32 ilustrações do 

instrumento e não foram considerados representativos nos grupos 

analisados. Estes achados permitiram conhecer os alimentos mais 

habitualmente presentes na dieta de escolares, e serviram de 

embasamento para o planejamento de intervenções de educação alimentar 

e nutricional para a faixa etária estudada. Além disso, os resultados 

demonstraram que os itens alimentares mais representativos na dieta dos 



 

escolares estão contemplados no banco de dados de 300 ícones do 

instrumento webCAAFE, fornecendo elementos úteis para o 

aprimoramento desse questionário. 

 

Palavras-chave: Consumo alimentar. Avaliação do consumo alimentar. 

Escolares. Diário alimentar. Questionário. Internet.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The eating habits of schoolchildren are influenced by factors like 

the availability of access to food and the development of their selection 

capability, as well as the social environment in which they are inserted. 

The identification of most frequently consumed foods by a population is 

important in the planning of educational interventions and development 

and/or improvement of dietary assessment tools. The objective of this 

study was to describe the most representative food items in schoolchildren 

consumption records and to analyze their representativeness in the 

webCAAFE questionnaire. A cross-sectional study was carried out with 

data from 2372 food days of a qualitative food diary, completed in 2013 

by 361 schoolchildren from 2nd to 5th year of elementary school in public 

schools in Florianópolis (SC). The registered foods were grouped in 53 

food items according to standards of similarity, and the tests were 

performed according to the frequency in which they were cited. The 

representativeness was calculated by the percentage contribution of each 

item in the food consumption and identification of those who contributed 

with up to 95%. Representative foods were compared with the 32 

illustrations from the first version of the webCAAFE questionnaire and 

with the 300 instrument database food illustrations. The top ten most cited 

food items were: “breads and crackers without filling” (13,20%), “rice” 

(11,01%), “meats” (10,03%), “beans” (5,77%), “chocolate flavored milk” 

(5,17%), “fruits” (4,70%), “juices” (4,48%), “pasta” (3,81%), “candies” 

(3,61%) and “coffee or tea” (3,57%), among which the first six 

contributed with approximately 50% of the total frequency of 

consumption reports. Among the 53 grouped food items, 29 were 

considered representative and all are contemplated in the database with 

300 webCAAFE icons, but the food items “coffee or tea”, “margarine or 

butter” and “water” are not contemplated in the food screen used in the 

first validation study of this instrument. “Morning cereal” and “cheese 

bread” are among the 32 illustrations of the instrument and were not 

considered representative in the analyzed groups. The findings made it 

possible to know the foods most commonly present in the diet of 

schoolchildren, so that support the planning of food and nutritional 

education interventions for the studied age group. Furthermore, the results 

demonstrated that the most representative food items in the 

schoolchildren's diet are included in the database of the webCAAFE 

instrument, providing useful elements for the improvement of this 

questionnaire. 

 



 

Keywords: Food consumption. Food consumption evaluation. 

Schoolchildren. Food diary. Questionnaire. Internet. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Em crianças em idade escolar os hábitos alimentares podem ser 

determinados por diferentes fatores, tais como os relacionados à 

disponibilidade e acesso aos alimentos, ao desenvolvimento da 

capacidade de seleção dos alimentos, tanto em relação aos tipos de 

alimentos quanto em relação às quantidades ingeridas, e à influência do 

meio social em que estão inseridas (PAIVA-BANDEIRA et al., 2011).  

Os hábitos alimentares construídos na infância, especialmente nas 

faixas etárias anteriores à adolescência, período crítico para o 

desenvolvimento comportamental, tendem a se estender até a vida adulta 

(LIVINGSTONE et al., 2004; PAIVA-BANDEIRA et al., 2011; 

SERRA-MAJEM et al., 2001). Nesse sentido, estudos demonstram que a 

manutenção de hábitos alimentares nutricionalmente inadequados desde 

a infância está associada à ocorrência de doenças crônicas não-

transmissíveis como obesidade, doenças cardiovasculares, hipertensão 

arterial, osteoporose e alguns tipos de câncer na idade adulta 

(KAIKKONEN et al., 2014; MORAIS et al., 2013; OGATA; HAYES, 

2014). 

Com o objetivo de prevenir o desenvolvimento de doenças 

crônicas não-transmissíveis, a avaliação do consumo alimentar infantil é 

uma importante ferramenta para investigar práticas alimentares 

inadequadas e traçar estratégias de intervenção e promoção de saúde 

(LIVINGSTONE et al., 2004; SERRA-MAJEM et al., 2001). 

Para avaliar o consumo alimentar de crianças é preciso determinar 

o método mais adequado. Essa escolha deve ser pautada na observação 

de alguns aspectos, como a capacidade de resgate da memória, as 

limitações de vocabulário e a habilidade das crianças em quantificar e 

identificar diferentes alimentos. A estimativa de tamanhos de porções é 

considerada uma tarefa complexa na infância, devido ao estágio de 

desenvolvimento cognitivo em que a criança se encontra. Na ausência de 

uma pesagem direta, a quantificação dos alimentos consumidos é um 

componente que pode levar erros de relato ou registro. Na intenção de 

evitar a incidência desses erros, crianças que respondem a métodos de 

avaliação do consumo alimentar que envolvam quantidades precisam ser 

estimuladas a permanecer atentas aos alimentos consumidos no momento 

das refeições (LIVINGSTONE et al., 2000; PÉREZ-RODRIGO et al., 
2015). 

Com o objetivo de facilitar a avaliação do consumo alimentar 

através da coleta de dados de um grande número de respondentes, com 

menor custo e menor demanda de tempo, a tecnologia tem sido uma aliada 
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na criação de instrumentos automatizados (THOMPSON et al., 2010). 

Em comparação aos instrumentos do tipo papel e lápis, os instrumentos 

automatizados apresentam como vantagens a utilização de recursos 

audiovisuais que auxiliem no resgate de memória, a padronização da 

entrevista e o controle e armazenamento automático dos dados obtidos 

(BARANOWSKI et al., 2014; BILTOFT-JENSEN et al., 2012). Em 

contrapartida, a utilização de imagens nos instrumentos automatizados 

precisa ser cautelosa, uma vez que podem induzir o respondente ao erro, 

devido a dificuldades em reconhecer o significado da imagem ou em 

registrar preparações compostas (BARANOWSKI et al., 2014; 

HENKEL, 2011). 

No Brasil, são poucos os instrumentos baseados na web 

disponíveis para a avaliação do consumo alimentar de crianças e 

adolescentes. Entretanto, com a maior facilidade de acesso e 

familiarização da população infantil às tecnologias de informação e 

comunicação, é possível que a automatização dos instrumentos de 

avaliação do consumo alimentar cresça com o decorrer dos anos. Nesse 

contexto, foi desenvolvido no município de Florianópolis (SC) o 

questionário “Consumo Alimentar e Atividade Física de Escolares” 

(webCAAFE), uma ferramenta baseada na web para avaliar e monitorar o 

consumo alimentar e a atividade física de escolares de 7 a 10 anos de 

idade (DA COSTA, 2013; DAVIES, 2014). 

O questionário webCAAFE foi desenvolvido e validado para ser 

utilizado como o principal instrumento de coleta de dados sobre consumo 

alimentar e atividades físicas de escolares do 2º ao 5º ano do ensino 

fundamental de escolas públicas brasileiras. Sua construção envolveu a 

análise de instrumentos semelhantes, grupos focais com professores de 

educação física e nutricionistas, reuniões entre pesquisadores, pedagogos 

e especialistas em web design, informações coletadas através de diário 

alimentar e de atividade física de sete dias consecutivos preenchidos pelos 

escolares e testes de usabilidade (DA COSTA, 2013; DAVIES, 2014). 

A seção de consumo alimentar do questionário webCAAFE está 

estruturada em seis refeições ou eventos alimentares: café da manhã, 

lanche da manhã, almoço, lanche da tarde, jantar e lanche da noite. No 

momento da aplicação do instrumento, em cada refeição é apresentada 

uma tela com 32 imagens de itens alimentares (alimentos, grupo de 

alimentos e bebidas). As imagens são disponibilizadas com o objetivo de 

estimular a memória da criança respondente, focalizando sua escolha 

dentre opções fechadas e sem considerar conceitos relacionados às 

quantidades de alimentos consumidos. O limite de 32 itens alimentares 

foi estabelecido na intenção de evitar que uma lista ampla causasse 
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sobrecarga cognitiva para os escolares e afetasse a validade do 

questionário. A definição desses itens alimentares foi baseada nos hábitos 

alimentares dessa população, alimentos oferecidos na alimentação escolar 

e alimentos recomendados por diretrizes alimentares vigentes no Brasil, 

como os que apresentam maior consumo de acordo com a Pesquisa de 

Orçamentos Familiares (POF) 2008-2009 (BRASIL, 2010; DA COSTA, 

2013).  

O questionário webCAAFE visa identificar na população alvo o 

consumo atual de marcadores de alimentação saudável e não saudável, e 

não captar detalhadamente os alimentos e bebidas consumidos através de 

um recordatório de 24 horas convencional. A utilização desses 

marcadores se deve ao fato de que o instrumento visa captar o consumo 

de alimentos relevantes para o monitoramento da alimentação dos 

escolares, avaliando tendências dos hábitos alimentares dos escolares 

(DA COSTA, 2013). 

A lista de itens alimentares que serve como base tanto para a 

construção quanto para o aprimoramento de instrumentos que avaliam o 

consumo alimentar deve refletir os hábitos alimentares de uma população 

de forma a representar adequadamente o seu consumo (BLOCK et al., 
1985; WILLET, 1998). A identificação dos alimentos mais 

frequentemente consumidos por uma população específica é importante 

para auxiliar a investigação do papel da dieta na saúde e na doença, no 

planejamento de programas em saúde pública, no direcionamento de 

intervenções, e também para o desenvolvimento e aprimoramento de 

instrumentos de avaliação dietética (HINNIG; BERGAMASCHI, 2012; 

SPENCE et al., 2013).  

As crianças normalmente apresentam dificuldades no resgate de 

memória para relatar seu consumo alimentar, dessa forma os registros ou 

diários alimentares facilitam essa tarefa, por serem prospectivos e 

preenchidos no momento do consumo. O Grupo de Peritos em Dados de 

Consumo Alimentar da Autoridade Européia para a Segurança Alimentar 

(EFSA) recomenda a utilização do diário ou registro alimentar com pelo 

menos dois dias não consecutivos de preenchimento para crianças de 36 

meses a 10 anos de idade (EUROPEAN FOOD SAFETY AUTHORITY, 

2009). 

A utilização de diários ou registros alimentares na avaliação do 

consumo alimentar de crianças e adolescentes tem se mostrado eficaz. 

Juntamente com os recordatórios de 24 horas em múltiplos passos, os 

registros alimentares são os métodos mais amplamente utilizados nessa 

população (BURROWS et al., 2010; CAVALCANTE et al., 2004).  
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Os diários ou registros alimentares são frequentemente utilizados 

como padrão de referência em estudos de comparação entre diferentes 

instrumentos e na validação de instrumentos baseados na web. Em revisão 

sistemática realizada por Burrows e colaboradores (2010), que teve como 

objetivo verificar qual método de avaliação do consumo alimentar 

apresenta uma estimativa de ingestão energética mais válida e precisa 

para o registro de crianças e adolescentes, a análise de registros 

alimentares identificou que o registro alimentar pode ser considerado um 

método preciso para ser utilizado em crianças, assim como o recordatório 

de 24 horas aplicado em múltiplos passos conduzido em período mínimo 

de três dias alternados. A comparação dos métodos foi realizada a partir 

de uma medida padrão-ouro utilizada para validação a partir do consumo 

energético total (água duplamente marcada) (BURROWS et al., 2010).  

Em 2013, Burrows e colaboradores verificaram a precisão de 

questionário de frequência alimentar e de registro alimentar de quatro dias 

com pesagem direta. A amostra foi constituída por crianças com uma 

média de 9,8 anos de idade (DP = 1,3 anos). Os registros de consumo 

foram realizados pelas próprias crianças e por seus pais. Para a realização 

das comparações, água duplamente marcada foi considerada como 

padrão-ouro. A estimativa energética do questionário de frequência 

alimentar, do registro alimentar e da água duplamente marcada 

apresentaram-se muito próximas (BURROWS et al., 2013). 

Beasley e colaboradores (2008) compararam os dados de energia e 

nutrientes obtidos a partir de um questionário de frequência alimentar 

baseado na web e da versão papel e lápis com os resultados da aplicação 

de 4 diários alimentares (3 dias de semana e 1 dia de fim de semana) e 2 

recordatórios de 24 horas. As correlações encontradas foram maiores 

quando considerada a referência dos diários alimentares (BEASLEY et 

al., 2008). 

Esses resultados demonstram confiabilidade dos dados obtidos 

através da aplicação de registros alimentares, comprovada através da 

comparação com um indicador bioquímico e com métodos de avaliação 

do consumo alimentar independentes dos registros. Por apresentar alto 

custo e necessitar de laboratório e equipe especializada para a realização 

de análises do consumo energético total através da técnica da água 

duplamente marcada, a utilização de diários ou registros alimentares 

apresenta-se como alternativa de padrão de comparação com 

instrumentos diversos (BURROWS et al., 2010; WILLET, 1998). 

Diante do exposto, o presente estudo se justifica pela escassa 

produção científica voltada à identificação dos alimentos que contribuem 

de forma importante no consumo alimentar de crianças brasileiras com 
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idade entre 7 e 10 anos (DA COSTA et al., 2012; DE ASSIS et al., 2010; 

HINNIG; BERGAMASCHI, 2012) dificultando dessa forma a 

construção e o aprimoramento de instrumentos de aferição do consumo 

desta população. Somado a isso, estudos indicam que ao longo dos anos 

ocorrem mudanças negativas e positivas no consumo alimentar dos 

escolares brasileiros (DA COSTA et al., 2012). Além disso, embora os 

hábitos alimentares da população alvo tenham sido considerados durante 

o desenvolvimento e validação do questionário webCAAFE (DA COSTA 

et al., 2013; DAVIES et al., 2015), avaliações periódicas desses 

instrumentos são necessárias para garantir a continuidade da 

representação dos hábitos alimentares. Sendo assim, este estudo também 

se justifica pela importância do aprimoramento do questionário 

webCAAFE, permitindo através de um questionário válido, o 

monitoramento contínuo do consumo alimentar de escolares brasileiros. 

Esse monitoramento tem potencial para subsidiar a avaliação de políticas 

de promoção da saúde já existentes e auxiliar o planejamento e 

desenvolvimento de novas estratégias em saúde pública.  

Neste sentido, o presente estudo se propõe a descrever os itens 

alimentares registrados em diário alimentar de sete dias consecutivos por 

escolares do 2º ao 5º ano do ensino fundamental, verificar a frequência do 

consumo alimentar dos escolares e analisar a representatividade dos 

alimentos registrados frente aos itens alimentares ilustrados no 

questionário webCAAFE. 

 
 

1.1 PERGUNTA DE PARTIDA 

 

A partir de estudos preliminares e revisão de literatura, foi 

estabelecida a seguinte pergunta de partida como condutora deste estudo: 

 

Qual é a representatividade dos alimentos registrados por escolares 

em diário alimentar de sete dias consecutivos frente aos itens 

alimentares do questionário webCAAFE? 

 
 

 

 

 



30 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 
 

Descrever os itens alimentares mais frequentes nos registros do 

consumo alimentar de escolares do 2º ao 5º ano do ensino fundamental de 

Florianópolis e analisar a representatividade destes frente aos itens 

alimentares ilustrados no questionário webCAAFE. 

 

1.2.1 Objetivos específicos 

 

 Descrever os itens alimentares registrados em diário alimentar de 

sete dias por escolares do 2º ao 5º ano do ensino fundamental. 

 Analisar a frequência de alimentos registrados em diário 

alimentar de sete dias consecutivos por escolares do 2º ao 5º ano 

do ensino fundamental de acordo com o sexo, a faixa etária, o 

ano escolar, excesso de peso, renda familiar, escolaridade da 

mãe, refeição e dia de relato. 

 Avaliar a representação dos itens alimentares do diário alimentar 

de sete dias frente aos itens alimentares do questionário 

webCAAFE de acordo com o sexo, a faixa etária, o ano escolar, 

excesso de peso, renda familiar, escolaridade da mãe, refeição e 

dia de relato. 

 

1.3 ESTRUTURA GERAL DO DOCUMENTO 

 

A estrutura da presente dissertação envolve introdução, revisão da 

literatura a respeito do tema, métodos, artigo original, considerações 

finais, referências e anexos. 

A introdução abrange definições e abordagens que fazem parte do 

estudo, a justificativa para a realização da pesquisa, a pergunta de partida 

e os objetivos geral e específicos. 

O referencial teórico trata do consumo alimentar de crianças e 

adolescentes em idade escolar, métodos de avaliação do consumo 

alimentar infantil enfatizando a utilização do registro ou diário alimentar, 

e ferramentas de avaliação do consumo baseadas na web. Ao final, são 

descritos o histórico e as características do questionário webCAAFE, 

instrumento desenvolvido pelo grupo de pesquisa no qual está inserido 

este trabalho. Em seguida, são descritas as metodologias empregadas. As 
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seções de resultados e discussão encontram-se na forma de artigo original 

e, por último, as considerações finais do trabalho.  

As buscas dos artigos para o desenvolvimento da revisão de 

literatura sobre o tema em estudo partiram da utilização de descritores em 

inglês, de acordo com temas relacionados ao estudo. As bases de dados 

pesquisadas incluíram Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (Medline via National Library of Medicine), Scopus, Scientific 

Electronic Library Online (SciELO-Br) e Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). 

Os descritores utilizados nas buscas são apresentados no Quadro 

1. 

 
Quadro 1 – Descritores utilizados nas buscas em bases de dados 

(Medline/PubMed, Scopus, SciELO-Br, LILACS), para construção da 

fundamentação teórica. 

Tema Descritores Operadores 

Consumo alimentar 

Food consumption 

Food habits 

Dietary intake 

AND 

Avaliação do consumo 

alimentar 

 

Dietary assessment 

Diet assessment 

Food recall 

24-h dietary recall 

Food diary 

Seven-day diet diary / record 

AND 

Tecnologias 

Computer 

Online 

Web based 

AND 

População 
Child / children 

Schoolchildren 

OR 

Fonte: A autora (2016)  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 CONSUMO ALIMENTAR DE ESCOLARES DE 7 A 10 ANOS 

 

O crescimento infantil, na faixa etária compreendida entre 7 a 10 

anos, ocorre de forma estável e constante, apesar de mais lento quando 

comparado às fases de lactância e puberdade (LOURENÇO; QUEIROZ, 

2010). Características de desenvolvimento nessa fase abrangem 

maturação cognitiva, social, emocional e motora. As práticas alimentares, 

em conjunto com o ambiente, condições de vida, acesso aos serviços de 

saúde e educação, são determinantes das condições de saúde na infância. 

Nessa faixa etária, em sua maioria, a alimentação da criança está em 

sintonia com os padrões da família em que está inserida. Fatores como a 

disponibilidade de acesso aos alimentos, a capacidade de seleção 

qualitativa e quantitativa e a influência do meio social atuam sobre as 

práticas alimentares das mesmas. Através do conjunto desses fatores, os 

hábitos alimentares infantis são construídos e geralmente mantidos até a 

idade adulta (BRASIL, 2009; PAIVA-BANDEIRA et al., 2011). 

Em relação à influência do meio social, estudos apontam a 

importância da escola na alimentação infantil, uma vez que a alimentação 

da criança está diretamente relacionada com o seu desempenho escolar 

(ALVES et al., 2008; GOMES et al., 2010). 

A alimentação na escola é dividida em duas principais categorias. 

A primeira constitui as refeições oferecidas pela própria escola, 

planejadas com base em programas de alimentação escolar, como o 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), e diretrizes 

específicas para a alimentação desse grupo populacional. A segunda 

categoria envolve alimentos que não fazem parte das refeições 

programadas pela escola, normalmente adquiridos pelo próprio escolar 

em cantinas escolares, estabelecimentos próximos às escolas e máquinas 

de alimentos, ou alimentos trazidos de casa. Essa segunda categoria 

normalmente inclui refrigerantes, salgadinhos, doces e outras guloseimas, 

que acabam competindo com os alimentos planejados para as refeições 

realizadas na escola (STORY et al., 2009).  

A disponibilidade de alimentos ultraprocessados e a frequente 

realização de refeições na companhia de colegas na escola influencia nas 

escolhas alimentares de forma coletiva, estabelecendo hábitos 

socialmente aceitos e impactando na dieta de cada indivíduo (LEME et 

al., 2013). Dessa forma, o ambiente escolar é considerado um meio 
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propício para o desenvolvimento de ações de intervenção que visem 

melhorar os hábitos alimentares e incentivar a prática de atividade física 

entre as crianças, encorajando-as a fazer escolhas que levem a um estilo 

de vida mais saudável e promovendo mudanças comportamentais 

duradouras (KROPSKI et al., 2008; RIBEIRO; ALVES, 2014). 

Estudos brasileiros recentes que investigaram os principais 

alimentos consumidos por escolares de 7 a 10 anos foram desenvolvidos 

a partir de dados coletados em escolas, ambiente em que essa população 

passa grande parte do seu tempo (DA COSTA et al., 2012; GABRIEL et 

al., 2008; HINNIG; BERGAMASCHI, 2012; LEME et al., 2013; 

MATUK et al., 2011; MOMM; HÖFELMANN, 2014; PRADO et al., 
2015). Por esse motivo, muitos dos alimentos que compõem os hábitos 

alimentares desses escolares são oferecidos e consumidos na escola, no 

horário do intervalo entre as aulas (LEME et al., 2013).  

Hinnig e Bergamaschi (2012) descreveram os itens alimentares 

mais representativos em relação ao consumo de energia, carboidratos, 

proteínas e lipídios de estudantes de uma escola pública de São Paulo 

(SP), com idade entre 7 e 10 anos. Para a obtenção dos dados de consumo 

alimentar, 85 escolares preencheram três dias de diário alimentar. Os 

resultados apontam que os alimentos que mais contribuíram (até 95%) 

com o consumo de energia na alimentação dos escolares foram arroz 

branco, arroz à grega, arroz com legumes (7,99%), leite integral fluido, 

leite integral em pó (5,32%), feijão marrom, feijão preto, feijão branco, 

lentilha (5,25%), carne bovina assada, ensopada, moída, cozida (4,35%) 

e pão francês, torrada de pão francês (3,75%). Em relação aos 

carboidratos, as maiores contribuições encontradas foram arroz branco, 

arroz à grega, arroz com legumes (11,80%), feijão marrom, feijão preto, 

feijão branco, lentilha (6,85%), refrigerante normal (5,90%), sucos 

industrializados de caixinha (5,60%), pão francês e torrada de pão francês 

(5,40%). Considerando as proteínas, os percentuais de contribuição foram 

maiores em relação à carne bovina assada, ensopada, moída, cozida 

(11,35%), feijão marrom, feijão preto, feijão branco, lentilha (8,85%), 

leite integral fluido, leite integral em pó (7,72%), frango assado, 

ensopado, grelhado, cozido (7,09%) e bife de carne vermelha frita 

(4,50%). Os alimentos mais representativos do consumo em lipídios 

foram leite integral fluido, leite integral em pó (8,43%), carne bovina 

assada, ensopada, moída, cozida (7,85%), chocolates, docinhos, 

bombons, paçoca (4,77%), salgadinhos tipo chips, batata palha (4,21%) e 

biscoito doce recheado (3,87%) (HINNIG; BERGAMASCHI, 2012). 

Estudo de Matuk e colaboradores (2011) realizou uma avaliação 

qualitativa da composição de lancheiras de 501 escolares do segundo ao 
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quinto ano do ensino fundamental de escolas particulares localizadas em 

distintas regiões da Grande São Paulo. A verificação das lancheiras foi 

realizada por estudantes do último ano do curso de Nutrição, em três dias 

não consecutivos para cada criança. Os resultados demonstraram que, em 

pelo menos um dia estudado, 82% das crianças levaram cereais para o 

lanche da escola, 67% levaram sucos artificiais e outras bebidas, 65% 

levaram leite ou derivados, 51% levaram bolos, bolachas ou barras de 

cereais com recheio e/ou cobertura e 35% levaram embutidos. Frutas e 

sucos naturais estiveram presentes em 33% das lancheiras, enquanto 

verduras e legumes apareceram apenas em 4% (MATUK et al., 2011). 

No estudo de Da Costa e colaboradores (2012), foram coletados 

dados de consumo alimentar de escolares de 7 a 10 anos de Florianópolis 

(SC) em dois momentos, 2002 (n=2936) e 2007 (n=1232). Os 

instrumentos utilizados na coleta de dados foram o questionário Dia 

Típico de Atividade Física e Alimentação (DAFA), em 2002, e o 

Questionário Alimentar do Dia Anterior (QUADA) e Questionário de 

Atividades Físicas do Dia Anterior (QUAFDA), em 2007, ambos 

respondidos na escola pelo próprio aluno. A frequência do consumo de 

guloseimas foi de 70,1% entre estudantes da rede pública e 62,7% entre 

estudantes da rede privada em 2002, reduzindo para 50,0% e 52,7% em 

2007, respectivamente. Pizza e batata frita, em 2002, estiveram presentes 

no relato de consumo de 69,4% dos estudantes da rede pública e 62,9% 

dos estudantes da rede privada, reduzindo, em 2007, para 33,2% e 32,8%, 

respectivamente. Em relação aos refrigerantes, em 2002 o consumo foi 

identificado em 76,1% dos estudantes da rede pública e 54,3% dos 

estudantes da rede privada. Em 2007, o consumo de refrigerante reduziu 

para 68% entre os estudantes da rede pública e aumentou para 61,3% entre 

os estudantes da rede privada (DA COSTA et al., 2012).  

Gabriel e colaboradores (2008) realizaram um estudo que 

possibilitou comparações entre os alimentos levados para o lanche em 

escolas públicas e privadas de Florianópolis em dois momentos distintos 

(março e agosto de 2004), antes e após intervenção nutricional com os 

162 escolares matriculados nos 3º e 4º anos do ensino fundamental. O 

instrumento utilizado para a coleta de dados foi um questionário sobre o 

consumo de alimentos no período de permanência na escola, constituído 

por questões abertas e fechadas, aplicado por graduandas em Nutrição da 

Universidade Federal de Santa Catarina e respondido pelos próprios 

escolares. Os resultados após intervenção nutricional demonstraram que 

houve uma redução na presença de alguns alimentos industrializados nas 

lancheiras dos alunos, como bolachas recheadas (44,6% para 39,1% entre 

alunos da rede pública e 49,1% para 25,7% entre alunos da rede privada) 
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e sucos artificiais (33,8% para 20,3% entre alunos da rede pública). Em 

relação às preferências alimentares dos escolares da rede pública, houve 

redução nas porcentagens referentes a biscoitos (51,3% para 26,1%) e 

achocolatados (23,9% para 8,3%) (GABRIEL et al., 2008).    

Essas características refletem o resultado encontrado por Monn e 

Höfelmann (2014) em um estudo que investigou a qualidade da dieta e 

fatores associados em escolares de Itajaí (SC), no qual a inadequação da 

dieta foi diagnosticada em 52,6% das crianças (n=523). A pontuação do 

Índice de Qualidade da Dieta variou entre -9 a +17, sendo que o valor 

mais alto significa melhor qualidade. A pontuação média foi 6,97 

(MOMM; HÖFELMANN, 2014). 

Apesar da grande presença de alimentos marcadores de 

alimentação não saudável no consumo alimentar dessa população 

(alimentos ultraprocessados), alimentos in natura e minimamente 

processados também foram identificados em diversos estudos, tais como 

as frutas, verduras, legumes, sucos naturais, carnes, peixes, feijões, 

lentilha, arroz e laticínios (DA COSTA et al., 2012; GABRIEL et al., 

2008; HINNIG; BERGAMASHI, 2012; MOMM; HÖFELMANN, 2014). 

De acordo com o Guia Alimentar para a População Brasileira, os 

alimentos in natura e os minimamente processados devem constituir a 

base da alimentação, os processados devem ser consumidos em pequenas 

quantidades e os ultraprocessados devem ser evitados (BRASIL, 2014).  

No estudo de Da Costa e colaboradores (2012), a frequência de 

consumo de frutas, verduras e legumes obteve redução entre os anos de 

2002 e 2007 tanto em relação às crianças da rede pública quanto da rede 

privada. Essa frequência reduziu de 90,1% para 69,5% na rede pública, e 

de 94,1% para 67,9% na rede privada. Também apresentaram redução as 

frequências de consumo de carnes e peixes (84,8% para 75,6% entre 

crianças da rede pública e 82,5% para 68,8% entre crianças da rede 

privada) e de feijão (86,4% para 62,2% entre crianças da rede pública e 

83,6% para 53,1% entre crianças da rede privada). Em relação ao 

consumo de cereais e laticínios, os resultados demonstraram redução na 

frequência de consumo entre alunos da rede pública e aumento entre 

alunos da rede privada. A frequência de consumo de cereais foi de 98,7% 

para 98,1% na rede pública e de 98,8% para 98,9% na rede privada. O 

consumo de feijão passou de 86,4% para 62,2% na rede pública, e de 

83,6% para 53,1% na rede privada. Considerando o Guia Alimentar para 

a População Brasileira como referência, o atendimento às recomendações 

reduziu em ambas as redes de ensino para laticínios, cereais, feijão e 

frutas, verduras e legumes, e aumentou para refrigerantes, pizza, batata 

frita e guloseimas (BRASIL, 2008; DA COSTA et al., 2012).  
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Estudo de Prado e colaboradores (2015), realizado em uma 

amostra de 201 escolares de 7 a 10 anos de duas escolas municipais de 

São Paulo, concluiu que os escolares que faziam um maior número de 

refeições em casa apresentavam uma rotina de alimentação mais 

saudável, diagnosticada através do preenchimento de três recordatórios 

de 24 horas pelos próprios escolares e análises a partir do cálculo do 

Índice de Qualidade da Dieta - Revisado (IQD-R) (PRADO et al., 2015).  

De modo geral, é possível perceber que as crianças brasileiras em 

idade escolar apresentam uma alimentação diversificada, com a presença 

de alimentos considerados saudáveis e recomendados pelas diretrizes de 

alimentação nacionais. Em contrapartida, também foram identificados na 

alimentação dessa faixa etária alimentos industrializados, que são 

geralmente populares entre as crianças, cujo consumo deve ser evitado ou 

moderado (BRASIL, 2008; BRASIL, 2014). 

A partir da exploração desses estudos também é possível visualizar 

que os pesquisadores buscam, na maioria das vezes e respeitando as 

características de cada faixa etária, delegar às próprias crianças a tarefa 

de responder sobre seu consumo alimentar. Enquanto a criança ainda não 

atingiu determinado estágio de desenvolvimento que permita o início da 

conceitualização de tempo e da consciência acerca de seu consumo, algo 

que acontece por volta dos 7 a 8 anos de idade, é difícil obter informações 

de autorrelato que sejam consistentes e fidedignas. Anteriormente a essa 

idade, o relato das informações de consumo alimentar normalmente recai 

sobre os pais ou responsáveis, que sabem quais alimentos são consumidos 

pelas crianças quando estão em casa, mas muitas vezes desconhecem o 

consumo alimentar fora de casa (BARANOWSKI et al., 1991; 

LIVINGSTONE et al., 2004).  

Considerando que os instrumentos de avaliação do consumo 

alimentar devem refletir os hábitos alimentares da população a que se 

destinam, a seguir são apresentados os estudos sobre os itens alimentares 

mais frequentemente consumidos por escolares de 7 a 10 anos no estado 

de Santa Catarina e na cidade de Florianópolis, capital do estado. 

 

2.1.1 Consumo alimentar de escolares em Florianópolis, Santa 

Catarina  

 
Em relação ao estado de Santa Catarina em geral, os alimentos 

mais consumidos pelas crianças em idade escolar parecem ser similares 

em todo o estado (COSTA et al., 2012; DA COSTA et al., 2012; DE 

ASSIS et al., 2010; MOMM; HÖFELMANN, 2014).  
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Estudo de Costa e colaboradores (2012), buscou estimar a 

frequência e os fatores associados ao consumo adequado de frutas e 

hortaliças em escolares de Santa Catarina, utilizando como instrumento a 

terceira versão do Questionário Alimentar do Dia Anterior (QUADA-3). 

A amostra estudada totalizou 4964 escolares matriculados entre o 

segundo e o quinto ano do ensino fundamental de escolas públicas e 

privadas das cidades de Chapecó, Joaçaba, Blumenau, Jaraguá do Sul, 

Lages, Criciúma, Florianópolis e Joinville. Os resultados demonstraram 

que somente 2,7% (n=133) dos escolares do estado possuem um 

adequado consumo de frutas e hortaliças (> 5 vezes ao dia), chegando até 

mesmo à ausência da ingestão desses alimentos em 26,6% (n=1319) dos 

escolares. A média de consumo de doces (2,0 vezes/dia) apresentou-se 

superior à média de consumo de frutas e hortaliças (1,5 vezes/dia) 

(COSTA et al., 2012). 

O PNAE desempenha importante papel na alimentação das 

crianças em idade escolar. Quase todas as escolas públicas são abrangidas 

pelo PNAE e oferecem uma refeição às crianças no período em que estão 

na escola (BRASIL, 2012). Em Florianópolis, 80% das escolas públicas 

oferecem duas refeições durante o tempo de permanência integral dos 

escolares na instituição de ensino, e uma refeição para os escolares que 

estudam em meio período (manhã ou tarde). Essas refeições são 

qualitativamente monitoradas por nutricionistas da prefeitura do 

município ou da secretaria de estado (DE ASSIS et al., 2010). 

No estudo de De Assis e colaboradores (2010), realizado com uma 

amostra probabilística de 1232 escolares de 7 a 10 anos de escolas 

públicas e privadas do município de Florianópolis, foi aplicada a terceira 

versão do Questionário Alimentar do Dia Anterior (QUADA-3) para a 

obtenção de dados que permitissem uma análise qualitativa da 

alimentação dessas crianças. Os resultados demonstraram a porcentagem 

de escolares que atingiram as recomendações dos grupos alimentares de 

acordo com a primeira versão do Guia Alimentar para a População 

Brasileira (BRASIL, 2008). As recomendações do grupo do leite e 

derivados foram atingidas por 37,9% dos escolares, dos cereais por 6,5%, 

dos feijões secos por 59,1%, das carnes e peixes por 73,5%, das frutas 

(incluindo sucos de frutas) por 27,2% e dos vegetais por 5,5%. Este 

estudo observou que 78,7% dos escolares apresentaram consumo de 

alimentos do grupo dos doces, 58,1% do grupo de salgadinhos e lanches 

e 33,5% do grupo de refrigerantes. Em contrapartida, 50% dos escolares 

não relataram consumo de frutas e 56% não relataram consumo de 

vegetais. Os autores relatam que o frequente consumo de salgadinhos e 

lanches ricos em sódio e gorduras observados nessa população é 
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preocupante, visto que o município de Florianópolis foi pioneiro no Brasil 

em relação à implementação da legislação que proíbe a venda desses tipos 

de alimentos nas cantinas escolares (DE ASSIS et al., 2010). 

No estudo realizado por Da Costa e colaboradores (2012), com 

amostra representativa de 4168 escolares de 7 a 10 anos de idade de 

escolas públicas e privadas do município de Florianópolis utilizando os 

instrumentos Dia Típico de Atividade Física e Alimentação (DAFA), 

Questionário Alimentar do Dia Anterior (QUADA) e Questionário de 

Atividades Físicas do Dia Anterior (QUAFDA) observou-se que os itens 

alimentares mais frequentemente identificados na ingestão alimentar dos 

escolares, considerando as refeições usualmente realizadas foram: pão, 

laticínios e frutas no café da manhã; arroz, feijão, carnes, peixes e frutas, 

verduras e legumes no almoço; arroz, frutas, verduras e legumes, carnes, 

peixes e refrigerantes no jantar (DA COSTA et. al., 2012). 

Cronologicamente, pode ser observada no município de 

Florianópolis uma redução significativa tanto no consumo de alimentos 

pertencentes a grupos marcadores de alimentos saudáveis e 

recomendados (feijão, carnes/peixes, frutas, legumes e verduras) quanto 

no consumo de alimentos de baixo valor nutricional e alta densidade 

energética (refrigerantes, guloseimas e pizza/batatas fritas), conforme 

conclusão de um estudo que avaliou mudanças no consumo alimentar de 

escolares de Florianópolis em um período de cinco anos (2002-2007) (DA 

COSTA et al., 2012). 

Vale destacar que os alimentos identificados nos estudos 

catarinenses são similares aos itens mais frequentemente disponíveis nos 

lares das famílias brasileiras, de acordo com a Pesquisa de Orçamento 

Familiar 2008-2009 (DA COSTA et. al., 2012; IBGE, 2010).  

 

2.2 AVALIAÇÃO DO CONSUMO ALIMENTAR DE ESCOLARES 

 

A avaliação do consumo alimentar e a obtenção de informações 

fidedignas sobre os itens alimentares mais consumidos constitui uma 

etapa importante no diagnóstico de saúde de todas as faixas etárias, 

incluindo crianças e adolescentes. De modo geral, a mensuração da 

ingestão de alimentos, suplementos e água é necessária para investigar a 

relação entre características dos hábitos alimentares e o processo de 
saúde/doença, verificar a adequação da ingestão alimentar, monitorar a 

ingestão de distintos alimentos e grupos alimentares, desenvolver e 

aprimorar instrumentos de avaliação dietética, planejar programas em 

saúde pública relacionados à alimentação saudável para indivíduos e 
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coletividades, entre outros objetivos (FISBERG et al., 2005; 

MARCHIONI et al., 2004).  

Os métodos de avaliação do consumo alimentar mais utilizados em 

estudos brasileiros sobre o consumo alimentar de crianças de 7 a 10 anos 

são Diário ou Registro Alimentar (DA ou RA), Recordatório de 24h 

(R24h), Questionário de Frequência Alimentar (QFA), observação direta, 

questionários próprios estruturados e entrevistas semiestruturadas (DA 

COSTA et al., 2012; GABRIEL et al., 2008; HINNIG; 

BERGAMASCHI, 2012; LEME et al., 2013; MATUK et al., 2011; 

MOMM; HÖFELMANN, 2014; PRADO et al., 2015). 

Cada método de avaliação do consumo alimentar possui entre suas 

características algumas vantagens e limitações. Não existe um método 

padrão-ouro para a avaliação do consumo alimentar, mas sim aquele que 

mais se adequa tanto aos objetivos do investigador quanto à população de 

estudo, faixa etária dos participantes, aspectos logísticos, entre outros 

(FISBERG et al., 2005).  

Para a definição do método de avaliação do consumo alimentar 

também é importante analisar se o consumo a ser mensurado para 

responder aos objetivos do estudo é o atual ou o habitual. A determinação 

da dieta habitual é realizada a partir da média do consumo alimentar em 

período de tempo determinado e mais longo, como meses ou anos, em 

que o avaliado mantém um padrão de consumo constante, captado através 

da aplicação de QFA ou de múltiplas aplicações de R24h ou DA em 

distintos períodos de tempo. Em contrapartida, a dieta atual é avaliada 

mais pontualmente, com a aplicação de R24h ou DA em período de tempo 

mais curto, refletindo o consumo alimentar daquele determinado 

momento (FISBERG et al., 2005). 

O diário ou registro alimentar pode ser um método útil para auxiliar 

a criança no relato do consumo, por ser prospectivo e independente do 

resgate da memória. Um registro alimentar que contemple sete dias de 

preenchimento e pesagem direta de alimentos é bastante preciso e pode 

ser considerado um método de referência para avaliar o consumo 

alimentar infantil de forma mais realista, abrangente e detalhada 

(CAVALCANTE et al., 2004; COLLINS et al., 2010). 

Para o preenchimento de um registro alimentar da maneira correta 

é preciso que haja uma maior disponibilidade de tempo em comparação 

ao preenchimento de outros métodos, uma vez que o registro acontece no 

momento das refeições. Por esse motivo, é necessário que o respondente 

esteja motivado, bem instruído e tenha o instrumento em mãos ao longo 

dos dias de preenchimento, relatando tanto os alimentos consumidos em 
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casa quanto os consumidos fora de casa (CAVALCANTE et al., 2004; 

WILLET, 1998). 

Um estudo de Hinnig e colaboradores (2010) explorou o método 

de registro ou diário alimentar, apresentando aspectos relacionados à 

experiência da aplicação na população de crianças 7 a 10 anos e ao 

treinamento para aperfeiçoar o registro alimentar e consequentemente 

melhorar a qualidade do relato e dos dados obtidos. Entre as dificuldades 

apresentadas no preenchimento do registro alimentar estão o 

detalhamento de alguns alimentos, como relatar a presença de açúcar ou 

especificar uma bebida como natural ou artificial, a forma de preparo e o 

registro de condimentos presentes nas refeições (HINNIG et al., 2010). 

Quando a criança atinge a idade entre sete e oito anos ocorre uma 

evolução rápida na capacidade de responder instrumentos que exigem 

recuperação de memória sem ajuda de adultos, entretanto essa 

recuperação envolve passado imediato, não mais que 24 horas anteriores 

ao momento da reposta (LIVINGSTONE et al., 2004).  

O processo de resposta de um instrumento de avaliação do 

consumo alimentar envolve processos cognitivos de atenção e percepção, 

buscando a compreensão do que está sendo perguntado, seguido de 

organização, retenção e recuperação das informações e enfim a 

formulação e o fornecimento da resposta. Pode surgir viés em qualquer 

uma dessas etapas, e por esse motivo é necessária a utilização de 

estratégias para minimizar erros provenientes do autorrelato. Alguns 

mecanismos de memória que auxiliam as crianças nesse momento 

referem-se a características dos alimentos consumidos, como aparência 

(cor, formato, textura), familiaridade (consumo frequente), conexão 

comportamental (associação de um alimento com outros, ou com 

atividades realizadas em horários próximos ao consumo) e preferência 

(consumo de alimento preferido ou que gosta muito) (DOMEL et. al., 
1994; LIVINGSTONE et al., 2004). 

 As informações fornecidas pela criança normalmente são mais 

fidedignas quando se tratam de dias da semana (segunda a sexta), uma 

vez que em finais de semana (sábado e domingo) é comum que haja 

modificações na dieta e consumo de alimentos fora da rotina. As crianças 

normalmente apresentam dificuldades ao relatar consumo alimentar 

atípico. De modo geral, o relato da criança pode ser considerado tão ou 

mais confiável quanto o de seus pais a partir do momento em que ela 

atinge a idade entre sete e oito anos (BURROWS et al., 2013; 

LIVINGSTONE et al., 2004). 

Apesar das limitações inerentes aos métodos de avaliação do 

consumo alimentar, como as relacionadas à memória e à estimativa de 
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porções e quantidades, é frequente a utilização de métodos diversos para 

a obtenção dos itens alimentares mais usualmente consumidos por 

crianças. A capacidade de resgate de memória, limitações de vocabulário 

e a habilidade para identificar diferentes alimentos são alguns aspectos 

cognitivos das crianças que devem ser considerados na escolha de um 

método de avaliação do consumo alimentar (PÉREZ-RODRIGO et al., 
2015). A estimativa de quantidades e tamanhos de porções, por exemplo, 

é uma tarefa cognitiva complexa. Para tal, são necessárias habilidades de 

reconhecimento e descrição de quantidades em proporções, unidades, 

médias e frequências, além de atenção especial aos alimentos no 

momento em que estão sendo consumidos (LIVINGSTONE et al., 2000). 

A dificuldade na estimativa de porções é presente tanto em crianças 

pequenas quanto em crianças maiores, adolescentes e até mesmo em 

adultos, evidenciando que essa limitação independe da faixa etária 

(LIVINGSTONE et al., 2004). 

Ao responder um instrumento de consumo alimentar, as crianças 

normalmente cometem erros em relação a parâmetros quantitativos de seu 

consumo alimentar. Em relação a relatos de quais foram os alimentos 

consumidos, os erros costumam ser menos frequentes (PÉREZ-

RODRIGO et al., 2015; ŠUMONJA; JEVTIĆ, 2016). Com base nessa 

percepção, diversos autores têm desenvolvido e aperfeiçoado 

instrumentos qualitativos para a obtenção de dados de consumo alimentar 

de crianças na faixa etária de 7 a 10 anos (BARROS et al., 2007; DE 

ASSIS et al., 2007; DE ASSIS et al., 2008; DE ASSIS et al., 2009; LOBO 

et al., 2008).  

Um desses instrumentos é o DAFA, concebido para obter dados 

qualitativos da ingestão de alimentos e prática de atividade física em 

crianças de 7 a 10 anos. Trata-se de uma ferramenta ilustrada em versão 

papel e lápis, estruturada em 5 refeições, que apresentam 16 grupos de 

alimentos e itens alimentares representativos de um dia típico da semana 

para serem assinalados conforme o consumo (BARROS et al., 2007; 

LOBO et al., 2008). 

O DAFA foi criado como forma de preencher a lacuna no 

conhecimento que existia em relação à falta de ferramentas de fácil 

utilização para avaliar o consumo alimentar e a prática de atividades 

físicas em crianças de 7 a 10 anos. O período de tempo considerado pelo 

DAFA é um dia típico da semana, ou seja, um dia que caracterize os 

comportamentos de consumo alimentar e atividade física realizados na 

maioria dos dias da semana (segunda a sexta-feira) (BARROS et al., 

2007). 
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Como um aprimoramento do DAFA, foi criada uma segunda 

versão do instrumento, em que a seção de consumo alimentar foi 

denominada Questionário Alimentar do Dia Anterior (QUADA) e a seção 

de atividades físicas foi denominada Questionário de Atividades Físicas 

do Dia Anterior (QUAFDA) (DE ASSIS et al., 2007). 

O QUADA é um instrumento ilustrado, do tipo papel e lápis, 

delineado para captar o consumo alimentar de escolares no dia anterior ao 

preenchimento. Ele está estruturado em cinco refeições diárias (café da 

manhã, lanche da manhã, almoço, lanche da tarde e jantar), nas quais o 

respondente relata os alimentos consumidos no dia anterior escolhendo 

entre 21 imagens de alimentos (DE ASSIS et al., 2007). 

A versão mais atual do instrumento é o QUADA-3, modificada 

através da inclusão de uma refeição após o jantar, para permitir uma 

aproximação com o período de 24 horas, inclusão de mais cinco alimentos 

em cada refeição, para auxiliar a estimular a memória para o relato de 

alimentos importantes do ponto de vista nutricional, e modificação das 

ilustrações das crianças, de forma que sua aparência se assemelhasse mais 

à faixa etária de interesse (DE ASSIS et al., 2009). 

Os alimentos ou grupos de alimentos apresentados no instrumento 

foram definidos de acordo com os hábitos alimentares das crianças de 7 a 

10 anos, com a disponibilidade de alimentos, com o cardápio oferecido 

nas escolas públicas e com o Guia Alimentar para a População Brasileira 

(BRASIL, 2008). Dessa forma, os 21 alimentos ou grupos de alimentos 

do QUADA-3 são: bolacha salgada e pão; achocolatado com leite; café 

com leite; leite; iogurte; queijo; arroz; refrigerante; doces; salgadinho em 

pacote; batata frita; pizza e hambúrguer; frutas; feijão; macarrão; peixe e 

frutos do mar; carne de gado e frango; suco natural; hortaliças; sopa de 

verduras e verduras (DE ASSIS et al., 2009). 

Além da dificuldade na estimativa do tamanho das porções e das 

quantidades consumidas, os métodos retrospectivos dependem da 

memória do entrevistado, uma vez que este precisa lembrar seu consumo 

alimentar para relatá-lo. Para identificar as limitações da aplicação desses 

métodos para crianças e desenvolver estratégias para minimizá-las é 

preciso conhecer o estágio de desenvolvimento cognitivo em que se 

encontra o público-alvo. Possíveis vieses de memória englobam 

omissões, em que não são relatados alimentos que foram consumidos, e 

intrusões, caracterizadas pelo relato de alimentos que não foram 

consumidos, além de conhecimento limitado sobre os alimentos e 

preparações. Para muitas crianças, as tarefas que envolvam quantificação 

do consumo alimentar estão além de suas capacidades intelectuais e 

cognitivas, fazendo com que essa quantificação seja a etapa que mais 
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apresente erros de relato. A solicitação de informações muito precisas na 

tentativa de obter uma maior riqueza de detalhes sobre o consumo 

alimentar infantil pode, no entanto, acabar confundindo a criança e alterar 

a fidedignidade dos dados através do favorecimento de omissões e 

intrusões (BARANOWSKI; DOMEL, 1994; COLLINS et al., 2010; 

LIVINGSTONE et al., 2000; ŠUMONJA; JEVTIĆ, 2016).  

Considerando a dificuldade que as crianças podem ter para lembrar 

o que comeram, o Grupo de Peritos em Dados de Consumo Alimentar da 

Autoridade Europeia para a Segurança Alimentar (EFSA) recomenda a 

utilização do diário ou registro alimentar com pelo menos dois dias não 

consecutivos de preenchimento para crianças de 36 meses a 10 anos de 

idade (EUROPEAN FOOD SAFETY AUTHORITY, 2009). A literatura 

acerca da utilização de diários ou registros alimentares demonstra que os 

autores tem considerado como referência três a quatro dias de 

preenchimento, sendo dois a três dias de semana e um dia de final de 

semana (JACKSON et al., 1986). 

A aplicação de tecnologias baseadas na web para automatizar os 

métodos de consumo alimentar traz benefícios como a possibilidade de 

captar dados de grandes quantidades de pessoas, com maior facilidade de 

utilização, menor demanda de tempo e menor custo. As tecnologias 

inovadoras estão sendo utilizadas para atender às necessidades de 

avaliação dietética tanto de adultos quanto de crianças (ADAMSON; 

BARANOWSKI, 2014; THOMPSON et al., 2010). Em relação às 

crianças, a adaptação à capacidade cognitiva e a introdução de estruturas 

narrativas que despertem o interesse dessa população auxiliam na 

melhora da qualidade das informações fornecidas (PÉREZ-RODRIGO et 

al., 2015).  

 

2.3 TECNOLOGIAS BASEADAS NA WEB PARA A 

AVALIAÇÃO DO CONSUMO ALIMENTAR DE ESCOLARES 

 

O desenvolvimento e aprimoramento de instrumentos que 

facilitem a obtenção de dados fidedignos e precisos sobre a ingestão 

dietética do público respondente, de uma maneira que poupem tempo, 

esforço humano e custos de coleta e processamento de dados define o 

principal objetivo da inserção de tecnologias baseadas na web na 
avaliação do consumo alimentar (THOMPSON et al., 2010). 

A expansão da tecnologia deu origem a novas formas de resposta 

dos principais instrumentos utilizados para avaliação do consumo 

alimentar (DA ou RA, R24h, QFA). Os instrumentos baseados na web, 
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exibem perguntas através de áudio que são respondidas por meio de 

imagens assinaladas pelo respondente. Esses recursos vêm se tornando 

populares e sendo utilizados até mesmo para grupos de baixo nível de 

alfabetização (THOMPSON et al., 2010). 

Os itens alimentares em forma de desenho são importantes para 

esse público alvo, uma vez que ajudam a manter a atenção da criança e 

diminuem eventuais problemas no preenchimento do inquérito 

respondido por autorrelato. Além disso, desenhos que realmente 

representem os alimentos e grupos de alimentos potencializam a 

utilização de recursos visuais nos instrumentos, auxiliando a criança a 

localizar os alimentos relatados mesmo que ela não saiba ou não goste de 

ler. A desvantagem da representação dos itens alimentares através das 

imagens é que a criança tende a assinalar de forma literal, ou seja, apenas 

os alimentos que efetivamente estão contidos no desenho e não 

relacionam que outros alimentos pertençam ao mesmo grupo 

(BARANOWSKI et al., 1986). 

A utilização de imagens de alimentos no design dos instrumentos 

é frequente, entretanto os desenhos podem não ser tão facilmente 

reconhecidos e dificultar o relato de preparações que possam ter sido 

consumidas. Dessa forma, são necessárias constantes validações e 

avaliações desses instrumentos, na intenção de minimizar possíveis erros 

(ADAMSON; BARANOWSKI, 2014). 

Os QFAs são tradicionalmente utilizados em grandes estudos de 

coorte, e os avanços tecnológicos vem permitindo a aplicação desse 

instrumento de forma automatizada através do uso de computador, 

reduzindo a necessidade e os custos com impressões em papel e envio de 

questionários (THOMPSON et al., 2010). 

A utilização de registros alimentares automatizados possibilita que 

o respondente relate seu consumo através de gravações de áudio e captura 

de imagens, ao invés da escrita convencional (THOMPSON et al., 2010).  

Os sistemas baseados em recordatório de 24 horas realizam a 

entrevista de forma mais padronizada, exibindo alimentos e porções 

previamente estabelecidas para que o respondente relate seu consumo 

escolhendo alimentos e quantidades entre as opções disponíveis 

(THOMPSON et al., 2010).  

De acordo com revisão sistemática realizada por Ngo e 

colaboradores (2009), os instrumentos baseados em R24h apresentam 

resultados comparáveis ao R24h convencional, porém é preciso que haja 

a supervisão de um adulto na aplicação desses instrumentos em crianças 

(NGO et al., 2009). O desenvolvimento de instrumentos baseados em 

recordatório de 24 horas com a utilização de tecnologias baseadas na web 
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para avaliação do consumo alimentar de crianças e adolescentes tem sido 

realizado por pesquisadores de diferentes países (BARANOWISKI et al., 

2002; BARANOWSKI et al., 2014; BILTOFT-JENSEN et al., 2012;  

CARTER et al., 2015; CARVALHO et al., 2015; DA COSTA, 2013; 

DIEP et al., 2015; DOUGLASS et al., 2013; FOSTER et al., 2014; 

MEDIN et al., 2015; MOORE et al., 2008; RUGGERI et al., 2012; 

SIMPSON et al., 2017; SUBAR et al., 2007; VEREECKEN et al., 2008). 

As tecnologias baseadas na web na avaliação do consumo 

alimentar também favorecem a elaboração de sistemas baseados em mais 

de um método convencional, aliando a administração de uma entrevista 

com elementos de história alimentar, ou combinando frequência 

alimentar e R24h (THOMPSON et al., 2010).  

Entre os instrumentos de avaliação do consumo alimentar 

destinados à crianças e adolescentes, baseados em R24h e utilizando 

tecnologias baseadas na web estão: Food Intake Recording Software 

System (FIRSSt) (BARANOWISKI et al., 2002), Young adolescents’ 
nutrition assessment on computer (YANA-C) (VEREECKEN et al., 

2008), Synchronised Nutrition and Activity Program (SNAPTM) 

(MOORE et al., 2008), Automated self-administered 24-hour diet recall 
for Kids (ASA24-Kids) (DOUGLASS et al., 2013), Web-based Dietary 

Assessment Software for Children (WebDASC) (BILTOFT-JENSEN et 
al., 2012), Self-Completed Recall and Analysis of Nutrition for use with 

children (SCRAN24) (FOSTER et al., 2014), Sistema de Monitoramento 

de saúde, nutrição e alimentação do escolar (NutriSim) (RUGGERI et al., 
2012), The Portuguese Self-Administered Computerised 24-hour Dietary 

Recall (PAC24) (CARVALHO et al., 2015), INTAKE24 (SIMPSON et 

al., 2017), Web-based Food Recall (WebFR) (MEDIN et al., 2015), 

Measure Your Food on One Day (myfood24) (CARTER et al., 2015) e 

Questionário do Consumo Alimentar e Atividade Física de Escolares 

baseado na web (webCAAFE) (DA COSTA, 2013). 

Com base em resultados satisfatórios observados na utilização de 

ferramentas de avaliação do consumo alimentar baseadas na web, foi 

desenvolvido no estado de Santa Catarina, Brasil, o questionário 

“Consumo Alimentar e Atividade Física de Escolares” (webCAAFE). Seu 

objetivo principal é coletar dados, do dia anterior, referentes ao consumo 

alimentar e atividade física de crianças em idade escolar, com idade 

compreendida entre 7 e 10 anos (estudantes do 2º ao 5º ano do ensino 

fundamental) (DA COSTA, 2013; DAVIES, 2014). As etapas de 

construção deste instrumento serão abrangidas com maior detalhamento 

no capitulo subsequente. 
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2.4 QUESTIONÁRIO DO CONSUMO ALIMENTAR E ATIVIDADE 

FÍSICA DE ESCOLARES BASEADO NA WEB (WEBCAAFE) 

 

O questionário do Consumo Alimentar e Atividade Física de 

Escolares (webCAAFE) consiste em um instrumento baseado na web, de 

autorregistro do consumo alimentar e atividade física do dia anterior, 

baseado em R24h (DAVIES, 2014). Ele foi criado para auxiliar gestores 

públicos e profissionais da saúde no monitoramento de dois 

comportamentos intrinsicamente relacionados ao desenvolvimento de 

obesidade infantil: a alimentação e a atividade física (DA COSTA, 2013). 

Seus objetivos principais envolvem o fornecimento periódico de 

informações relacionadas ao consumo alimentar e à prática de atividade 

física de escolares de 7 a 10 anos da rede pública de ensino, fornecimento 

de informações para auxiliar na avaliação do Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE) e verificação da adesão e da aceitabilidade 

dos escolares em relação à alimentação escolar (DA COSTA, 2013). 

O processo de desenvolvimento do Questionário webCAAFE foi 

similar aos adotados por Biltoft-Jensen e colaboradores (2012) na 

construção do WebDASC e de Baranowski e colaboradores (2012) na 

construção do FIRSSt (COSTA, 2013). O conteúdo do instrumento foi 

baseado nos instrumentos QUADA e QUAFDA, dispostos no formato 

papel e lápis (DE ASSIS et al., 2007; DE ASSIS et al., 2008; DE ASSIS 

et al., 2009). 

O funcionamento do questionário visa incentivar que a criança 

responda o instrumento na escola e forneça informações sobre alimentos 

consumidos e atividades físicas realizadas, tratando de um único dia e 

considerando sempre o dia anterior. O questionário foi organizado em três 

seções, começando pela seção de identificação, seguindo para a seção de 

consumo alimentar e encerrando com a seção de atividade física. O 

processo de resposta do instrumento é guiado por um avatar em forma de 

robô, denominado Cafito, que ajuda a criança a se situar no tempo (dia de 

ontem), no espaço (refeições e atividades físicas ordenadas 

cronologicamente) e estimulando a imaginação visual (ilustração dos 

alimentos em seis refeições diárias e das atividades em três períodos do 

dia), com o objetivo de estimular o processo de resgate da memória (DA 

COSTA, 2013). 

A seção de consumo alimentar foi elaborada com base em 

experiências prévias com o Questionário Alimentar do Dia Anterior 

(QUADA) (DE ASSIS et al., 2007; DE ASSIS et al., 2008; DE ASSIS et 

al., 2009). Essa seção direciona a criança a responder a respeito de todos 

os alimentos e bebidas que consumiu no dia anterior, divididos em seis 
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refeições (café da manhã, lanche da manhã, almoço, lanche da tarde, 

jantar e lanche da noite), auxiliando no resgate da memória. Em cada 

refeição, a tela exibe imagens de 32 itens alimentares (alimentos, bebidas 

e grupos de alimentos) saudáveis e não saudáveis, permitindo ao escolar 

assinalar quantos forem necessários, de acordo com seu consumo 

(ANEXO A) (DA COSTA, 2013). A escolha desses itens alimentares será 

descrita com maiores detalhes no tópico subsequente.  

A validação do questionário webCAAFE em Florianópolis (SC) foi 

realizada por Davies e colaboradores (2014), com 602 crianças. A média 

de idade das crianças era de 9,5 anos (DP = 1,24 anos). Para a validação, 

foi utilizado como padrão-ouro a observação direta das refeições 

realizadas na escola. Dessa forma, foram comparados os dados obtidos 

através da observação dos pesquisadores com os dados fornecidos pelas 

crianças no dia seguinte através da resposta do questionário webCAAFE. 

Os resultados obtidos apontaram uma média de 43% de concordância, 

29% de intrusões e 28% de omissões. Uma análise crítica dos resultados 

demonstrou que crianças menores de oito anos de idade apresentaram 

dificuldades para autorrelatar seu consumo alimentar, necessitando de 

uma maior atenção de uma pessoa adulta no momento da aplicação do 

instrumento (DAVIES, 2014). 

A Figura 1 mostra os trabalhos acadêmicos desenvolvidos por 

integrantes do grupo de pesquisa Comportamento e Consumo Alimentar, 

da Universidade Federal de Santa Catarina, relacionados ao questionário 

webCAAFE. 
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Figura 1 - Trabalhos acadêmicos desenvolvidos pelo grupo de pesquisa 

Comportamento e Consumo Alimentar, da Universidade Federal de Santa 

Catarina, relacionados ao questionário webCAAFE. 

 

2.4.1 Definição dos itens alimentares do questionário webCAAFE 

 
A interface do questionário webCAAFE disponibiliza diferentes 

imagens de 32 itens alimentares para que os escolares assinalem, em cada 

uma das seis refeições, as opções que se referem ao seu consumo 

alimentar no dia anterior. Essas 32 imagens representam os seguintes 

itens alimentares: arroz, legumes, verduras, sopa de legumes, feijão, 

farofa, macarrão/lasanha, miojo, batata frita, carnes, ovo, 

peixes/camarão/marisco, milho/batata/purê, linguiça/salsicha, nuguets, 

sucrilhos, frutas, pão/bolacha, pão de queijo, bolo de chocolate, mingau, 
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queijo, café com leite, leite, iogurte, achocolatado, suco de frutas, biscoito 

recheado, refrigerante, doces, salgadinhos de pacote, lanches15. 

Apesar de no momento da resposta serem apresentados os 32 itens 

alimentares, o questionário webCAAFE possui um banco composto por 

300 imagens de itens alimentares, que podem ser escolhidas pelo 

pesquisador conforme as necessidades de seu estudo. A opção pelo 

número limitado de itens alimentares visa evitar a sobrecarga cognitiva 

para a lembrança do relato de consumo das crianças (DAVIES, 2014). 

Os 32 itens alimentares constituem marcadores de consumo 

alimentar, um parâmetro que deve ser observado pelas equipes de saúde 

na intenção de promover orientações que visem práticas alimentares mais 

saudáveis pela população como um todo (BRASIL, 2015). A escolha 

desses itens alimentares envolveu informações relacionadas a hábitos 

alimentares nessa faixa etária relatados por 180 crianças em diário 

alimentar de sete dias, alimentos oferecidos na alimentação escolar, 

alimentos recomendados por diretrizes alimentares vigentes no Brasil e 

alimentos que apresentaram maior consumo de acordo com a POF 2008-

2009 (BRASIL, 2010; DA COSTA, 2013).  

O desenvolvimento do questionário webCAAFE contou com 

pesquisa formativa realizada com nutricionistas através de quatro grupos 

focais. As discussões tiveram como objetivo a obtenção de sugestões que 

permitissem que o instrumento auxiliasse no monitoramento do consumo 

alimentar dos escolares com base no conceito de marcadores saudáveis e 

não saudáveis de comportamento alimentar. Os grupos focais 

aconteceram no período entre dezembro de 2011 e março de 2012, e 

contaram com a participação de um total de 24 nutricionistas que, direta 

ou indiretamente, trabalhavam com alimentação escolar e/ou alimentação 

de crianças de 7 a 10 anos de idade (DAVIES, 2014). 

A condução dos grupos focais aconteceu a partir de quatro 

perguntas norteadoras (DAVIES, 2014): 

1. Nós gostaríamos que você nos desse exemplos de alimentos que 

são indicadores saudáveis do comportamento alimentar de 

crianças de 7 a 10 anos. 

2. Agora, se você der uma olhada no Questionário Alimentar do Dia 

Anterior, você acredita que ele tem todos os indicadores 

saudáveis e não saudáveis necessários do comportamento 

alimentar de crianças de 7 a 10 anos? 

3. Você acha que o Questionário Alimentar do Dia Anterior registra 

com sucesso se as crianças estão comendo o que é recomendado 

pelo Guia Alimentar da População Brasileira? Se não, o que 

poderia ser feito para alcançar esse objetivo? 
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4. Você acha que o Questionário Alimentar do Dia Anterior registra 

com sucesso se as crianças estão comendo o que é recomendado 

pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar? Se não, o que 

poderia ser feito para alcançar esse objetivo?  

Em relação ao tema “Marcadores de alimentos saudáveis e não 

saudáveis”. as discussões dos grupos focais demonstraram um consenso 

em relação a esses conceitos. Foram citados como indicadores de 

alimentação saudável os alimentos fundamentalmente “naturais”, 

alimentos recomendados pela legislação das cantinas escolares (BRASIL, 

2009), alimentos orgânicos, alimentos regionais, alimentos sazonais, 

recomendações do PNAE (BRASIL, 2009). Em contrapartida, foram 

citados como indicadores de alimentação não saudável os salgadinhos de 

pacote, frituras, alimentos ricos em açúcar, gordura e sal, refrigerantes. 

Também foi mencionado como parte dessa categoria aqueles alimentos 

que apresentam maior apelo de mercado para as crianças, aqueles que 

normalmente apresentam marketing para esse público-alvo (DAVIES, 

2014). 

De acordo com os nutricionistas, apesar de o QUADA já incluir os 

principais indicadores de alimentação saudável, alguns alimentos 

poderiam ser acrescentados, devido à frequente presença nas refeições da 

alimentação escolar, tais como alimentos integrais, cereais, ovos, mingau 

de aveia, tortas recheadas (com legumes, carne, frango e sardinha), 

farinha de mandioca, vitamina de frutas e bolo sem recheio ou cobertura. 

Também foi mencionada a importância de exemplificar de forma mais 

aprofundada o grupo de frutos do mar, tendo em vista que esse grupo 

alimentar costuma ser oferecido nas escolas de Florianópolis (SC). Os 

produtos tipicamente consumidos com pães e biscoitos, como margarina, 

geleia, mel, queijo e presunto, também foram discutidos, salientando a 

importância de o instrumento on-line mostrar esses itens. A inclusão do 

macarrão instantâneo foi sugerida, por ser um alimento não saudável 

amplamente consumido pelas crianças (DAVIES, 2014). 

Após a realização dos grupos focais, os resultados das discussões 

foram considerados na construção do questionário webCAAFE através de 

três características: a inclusão de alimentos presentes nos cardápios 

escolares, tais como cereais matinais, mingau, ovos, bolo sem recheio e 

farinha de mandioca, a inclusão de alimentos como biscoitos, salsichas e 

macarrão instantâneo, e a inclusão de uma escala hedônica para avaliar a 

popularidade da alimentação escolar (DAVIES, 2014). 

Em entrevistas cognitivas realizadas com escolares foi observado 

que ao responder o instrumento, a escolha de imagens que ilustram 

preparações e alimentos com complementos constitui uma tarefa 
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complexa para os escolares mais novos (sete a oito anos) (DAVIES, 

2014). Como a resposta das crianças é fornecida a partir de escolhas 

realizadas sobre alternativas fechadas, é essencial que sejam trabalhadas 

estratégias para facilitar essa tarefa. 

Nesse contexto, é importante que os alimentos mais frequentes no 

consumo alimentar dos escolares de Florianópolis sejam descritos de 

acordo com características da população. Tais dados são fundamentais 

para embasar a realização de uma avaliação do instrumento, verificando 

se os 32 itens alimentares representados na tela são eficazes na captação 

dos alimentos mais consumidos pelas crianças nesse faixa etária. 
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3 MÉTODOS 

 

3.1 INSERÇÃO DO ESTUDO 

 

O presente estudo faz parte de uma pesquisa maior intitulada 

“Desenvolvimento e avaliação de um sistema de vigilância on-line para a 

medida do consumo alimentar e atividade física de escolares de 7 a 10 

anos” (DE ASSIS et al., 2011). Essa pesquisa é desenvolvida desde o ano 

de 2011, pelo grupo de pesquisa Comportamento e Consumo Alimentar 

da Universidade Federal de Santa Catarina. O questionário webCAAFE 

constitui o instrumento baseado na web desenvolvido e validado para 

compor esse sistema de vigilância, fornecendo informações simultâneas 

sobre consumo alimentar, atividades físicas, comportamentos sedentários 

e avaliação do estado nutricional dos escolares (DA COSTA, 2013). A 

pesquisa maior recebeu auxílio financeiro do Departamento de Ciência e 

Tecnologia (DECIT) do Ministério da Saúde.  

 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

Este trabalho caracteriza-se como um estudo transversal e de 

natureza descritiva. Foram utilizados dados secundários coletados entre 

maio e julho de 2013, durante a etapa de validação do questionário 

webCAAFE, em que os participantes receberam um diário alimentar de 7 

dias e foram orientados a registrar todos os alimentos e bebidas 

consumidos durante as refeições realizadas nesse período. Foi realizada 

uma descrição da frequência dos alimentos registrados nos diários 

alimentares de acordo com as seguintes estratificações: total, por sexo, 

por faixa etária, por ano escolar, por presença ou ausência de excesso de 

peso, por renda familiar, por escolaridade da mãe, por refeição e por dia 

de relato (dia de semana ou fim de semana). Posteriormente foram 

realizadas análises da representatividade do registro destes alimentos 

frente aos 300 itens alimentares do banco de dados do questionário 

webCAAFE e os 32 itens alimentares apresentados na tela utilizada na 

primeira versão validada do instrumento. 

 

3.3 POPULAÇÃO DO ESTUDO E AMOSTRA 

 

A seleção das escolas foi realizada pela Secretaria Municipal de 

Educação de Florianópolis, levando em consideração características 

relacionadas às condições das salas de informática, como o número de 
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computadores disponíveis para responder ao questionário webCAAFE e 

o funcionamento da Internet, necessários para o estudo de validação. As 

escolas selecionadas estão localizadas em diferentes regiões da parte 

insular do município de Florianópolis (centro, norte, sul, leste, oeste), 

tendo em vista a abrangência de distintas características da população 

escolar do segundo ao quinto anos do ensino fundamental e a captação de 

diferentes níveis socioeconômicos. Os diretores de cada uma das escolas 

(n=5) escolheram 6 turmas de suas respectivas escolas, totalizando 30 

turmas. Todos os alunos dessas turmas foram convidados a participar do 

estudo (DAVIES, 2014; SCHMOELZ, 2014). 

A população cujos dados foram utilizados é composta por crianças 

em idade escolar (aproximadamente 7 a 10 anos), que no ano de 2013 

cursavam o ensino fundamental (2º ao 5º anos) em 5 escolas da rede 

municipal de ensino da cidade de Florianópolis, Santa Catarina.  

Os alunos selecionados permaneciam na escola apenas meio 

período, ou seja, nos turnos matutino ou vespertino. Os alunos que 

apresentaram limitações cognitivas relatadas pelos professores não foram 

incluídos no estudo. 

O tamanho da amostra foi obtido a partir de cálculos amostrais que 

foram realizados previamente, para o estudo de validação do questionário 

webCAAFE (DE ASSIS et al., 2011). Os parâmetros utilizados para o 

cálculo tiveram como base uma estratégia proposta por Flahault e 

colaboradores (2005), considerando a sensibilidade e a especificidade do 

questionário webCAAFE em comparação ao padrão-ouro (observação 

direta) (FLAHAULT et al., 2005). Considerando estudos anteriores do 

grupo de pesquisa, optou-se por utilizar uma sensibilidade esperada de 

75% e margem de erro de 20%. A prevalência indicada no cálculo foi de 

até 50%, tendo em vista a cobertura do poder necessário para os valores 

de prevalência de distintas variáveis. O cálculo amostral levou a uma 

amostra mínima de 124 escolares (DAVIES, 2014). Do total de 778 

alunos elegíveis para fazerem parte da amostra, foram recebidos 660 

Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinados pelos 

responsáveis (85%) (DA COSTA, 2013; DAVIES, 2014; SCHMOELZ, 

2014). 
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3.4 DIÁRIO ALIMENTAR DE 7 DIAS 

 

3.4.1 Descrição do instrumento 

 

O método utilizado na coleta de dados para captação dos 

alimentos mais frequentemente relatados pelos participantes do estudo foi 

o diário ou registro alimentar de sete dias. O instrumento intitulado “Meu 

Diário de Alimentos e Atividades”, objeto do presente estudo, não foi 

delineado para obter informações sobre frequências e quantidades dos 

alimentos, uma vez que a capacidade para a formulação e o fornecimento 

de dados quantitativos de consumo alimentar ainda não está bem 

desenvolvida em crianças dessa faixa etária, por ainda não terem 

alcançado o estágio de raciocínio abstrato (BARANOWSKI; DOMEL, 

1994; FOSTER et al., 2009).  

O instrumento está disposto em 20 páginas de papel em formato 

A4. A capa contém espaço para o preenchimento de dados de 

identificação do escolar como o nome, escola, turma, turno (matutino ou 

vespertino), peso e estatura (ANEXO B). Na primeira página são 

apresentados, pelo mesmo avatar do questionário webCAAFE, um passo 

a passo contendo instruções para o preenchimento (ANEXO C). Além 

destas instruções, para auxiliar a criança no registro dos alimentos 

consumidos e das atividades físicas ou sedentárias realizadas, na segunda 

e terceira páginas são apresentados exemplos de 35 itens alimentares e 35 

atividades (ANEXO D). Na sequência, o instrumento contém 14 páginas 

correspondentes a 7 dias, sendo 2 páginas para cada dia, a primeira para 

o registro alimentar e a segunda para o registro das atividades. No topo 

da página de cada dia há espaço para preencher a data e assinalar o dia da 

semana correspondente. As páginas de cada dia alimentar contêm 6 

refeições cronologicamente ordenadas (café da manhã, lanche da manhã, 

almoço, lanche da tarde, jantar e lanche da noite). As páginas para o 

registro das atividades realizadas em cada dia são divididas em 3 períodos 

(manhã, tarde e noite) (ANEXO E). Nas 3 últimas páginas do instrumento 

algumas atividades lúdicas relacionadas a alimentos e atividades são 

apresentadas. 

O diário alimentar foi projetado para auxiliar na familiarização 

com as imagens dos itens alimentares que posteriormente as crianças 
teriam acesso no questionário webCAAFE, treinando-as para o momento 

de responder diante do computador no estudo de validação (DAVIES, 

2014). 
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3.4.2 Aplicação do instrumento 

 

A coleta de dados iniciou-se a partir do envio de correspondência 

à Secretaria Municipal de Educação (SME), cujo conteúdo incluía o 

projeto maior na íntegra, o detalhamento dos procedimentos de coleta de 

dados, os aspectos éticos e informações referentes ao retorno dos 

resultados obtidos às escolas participantes. A SME submeteu comunicado 

escrito às escolas participantes (n=5). Diretores e professores das turmas 

escolhidas para a coleta de dados receberam um resumo explicativo do 

projeto e uma proposta de cronograma para a efetivação do estudo. A 

coleta de dados ocorreu de acordo com agendamento prévio e 

confirmação via e-mail e/ou telefone (SCHMOELZ, 2014). 

Previamente ao início da coleta de dados foram realizadas visitas 

nas escolas selecionadas, objetivando entre outros, esclarecer aos alunos 

os objetivos e a importância da participação na pesquisa e obtenção do 

consentimento dos pais por escrito. Após a obtenção dos Termos de 

Consentimento Livre e Esclarecido assinados e de assentimento verbal, 

iniciou-se a coleta dos dados.  

O instrumento “Meu Diário de Alimentos e Atividades” foi 

entregue na sala de aula durante o horário de estudo dos participantes. 

Todos os participantes receberam orientações verbais e por escrito para o 

preenchimento do diário durante sete dias consecutivos a partir do dia 

posterior à entrega do instrumento, e os professores reforçavam a 

importância dos registros no período em que estavam com as crianças na 

escola. Além da orientação verbal, orientações por escrito foram 

entregues, conforme apresentado a seguir e na primeira páginado diário 

alimentar: 

 Passo 1: Em que dia da semana estamos? Marque o dia da 

semana no seu diário. Vamos começar por este dia. 

 Passo 2: Não se esqueça de anotar a data na parte de cima de 

cada página. Exemplo: 8 de abril. 

 Passo 3: Lembre-se de tudo o que você comeu e as atividades 

que você fez no dia. 

 Passo 4: Lembre-se, você deve preencher o diário um dia de cada 

vez. 

 Passo 5: Preencha seu diário todos os dias. Se precisar, peça a 

ajuda de um adulto (pai, mãe, irmão, professor ou alguém que 

cuida de você). 

 Passo 6: Quando terminar de preencher todos os dias de seu 

diário, entregue-o para sua professora. 
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 Passo 7: No final do diário, temos alguns jogos para você se 

divertir. 

 Ao término do preenchimento do diário alimentar, os escolares 

foram orientados a devolver o instrumento ao professor da turma. Um 

total de 660 diários foram recolhidos nas escolas pelos membros da 

equipe de pesquisa. 

 

3.5 DADOS ANTROPOMÉTRICOS 

 

Na mesma semana do preenchimento do “Meu Diário de 

Alimentos e Atividades” foram aferidos o peso e a estatura dos 

participantes nas próprias escolas, em ambiente adequado, por membros 

do grupo de pesquisa treinados conforme protocolo previamente 

padronizado, baseado nas recomendações de Lohman e colaboradores 

(1991) (LOHMAN et al., 1991). A medida do peso corporal foi aferida 

em balança digital portátil da marca Marte®, modelo PP, com capacidade 

de 180 quilogramas (kg) e precisão de 100 gramas (g). Para a medida da 

estatura, foi usado um estadiômetro de metal da marca Altura Exata®, 

com precisão de um milímetro (mm). O Índice de Massa Corporal (IMC) 

foi calculado dividindo-se o peso (kg) pela altura ao quadrado (m2), com 

a utilização do software WHO AnthroPlus versão 3.3.2. 

 

3.6 DADOS SOCIOECONÔMICOS 

 

Os dados socioeconômicos dos escolares da amostra foram obtidos 

através de um questionário enviado juntamente com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para que fosse respondido 

pelos pais e/ou responsáveis pela criança (ANEXO F).  

Esse instrumento foi desenvolvido especificamente para a pesquisa 

maior da qual este estudo faz parte (DE ASSIS et al., 2011). Ele contém 

6 perguntas breves e simples sobre grau de parentesco do respondente 

com o escolar, renda familiar mensal (menos de 1 salário mínimo; mais 

de 1 salário mínimo até 2 salários mínimos; mais de 2 salários mínimos 

até 3 salários mínimos; mais de 3 salários mínimos até 5 salários mínimos; 

mais de 5 salários mínimos até 8 salários mínimos); número de pessoas 

que vivem em casa; número de cômodos da casa utilizados como 

dormitórios; número de filhos do respondente, e um quadro com 

informações sobre o pai e da mãe da criança (idade, peso, altura, 

profissão, escolaridade e condição empregatícia). Neste estudo foram 
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utilizadas as questões sobre renda familiar mensal e escolaridade da mãe 

da criança (DAVIES, 2014). 

 

3.7 TRATAMENTO DOS DADOS 

 

Foram excluídos do tratamento dos dados os diários alimentares 

que tenham sido entregues em branco, sem registros de alimentos ou 

bebidas, e os que estivessem sem dados de peso, altura e data de início do 

preenchimento. Em caso de duplicidade de diários para um mesmo 

escolar, foi considerado aquele cujo preenchimento estivesse mais 

completo.  

A recomendação da utilização do diário ou registro alimentar de 

acordo com o Grupo de Peritos em Dados de Consumo Alimentar da 

Autoridade Europeia para a Segurança Alimentar (EFSA) é considerar 

pelo menos dois dias não consecutivos de preenchimento para crianças de 

36 meses a 10 anos de idade (EUROPEAN FOOD SAFETY 

AUTHORITY, 2009). De modo geral, a literatura científica usualmente 

utiliza 3 ou 4 dias de registro alimentar, sendo 2 ou 3 referentes ao 

consumo em dias de semana e 1 dia de fim de semana (BENEDIK et al., 

2014; JACKSON et al., 1986). Após a verificação da consistência dos 

dados, foi tomada a decisão de incluir nas análises somente os diários 

alimentares com o número mínimo de 4 dias de preenchimento (n = 361).  

Os dados foram digitados em dupla entrada, em um banco de 

dados programado especificamente para este estudo, utilizando o 

programa Epi-Data versão 3.2 (Epidata Association, Odense, 

Dinamarca). Inicialmente a digitação foi realizada de forma idêntica ao 

registrado pelo escolar, sem padronizações e tomadas de decisão por parte 

dos pesquisadores. Nessa etapa foram realizadas apenas eventuais 

correções de erros de português. Ao final da tabulação foi realizada uma 

validação da dupla digitação para minimizar possíveis erros, e o banco foi 

exportado para o programa Microsoft Excel®. 

Após a tabulação inicial, o banco de dados foi submetido a uma 

padronização da nomenclatura, em que os alimentos compostos e as 

preparações relatadas nos diários alimentares foram desmembrados de 

forma a constituírem itens alimentares únicos. Posteriormente esses 

alimentos foram classificados por nutricionistas e acadêmicas do curso de 
graduação em Nutrição, em 53 itens alimentares. Esta classificação foi 

realizada de acordo com critérios de similaridade conceitual e 

características físicas (BLOCK et al., 1985). O agrupamento foi revisado 
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por outros dois nutricionistas para ajustes caso houvesse inserção 

inapropriada de alimentos nos itens designados.  

A padronização e a posterior classificação dos alimentos 

registrados no diário de acordo com critérios de similaridade estão 

exemplificadas no Quadro 2. 

 
Quadro 2 - Exemplificação da padronização e classificação dos alimentos 

registrados no diário alimentar de acordo com critérios de similaridade conceitual 

e características físicas. 

Alimento 

registrado no 

diário 

Desmembramento 

Classificação de acordo 

com critérios de 

similaridade 

Morango Morango Grupo das frutas 

Risoto Arroz + frango 
Grupo do arroz + grupo das 

carnes 

Água Água Água  

Fonte: A autora (2016).  

 

Tendo em vista a análise da representatividade por distintas 

estratificações dos escolares, foram determinadas as variáveis e a 

categorização correspondente a cada grupo. As variáveis analisadas estão 

detalhadas no Quadro 3. 

 
Quadro 3 - Variáveis predefinidas para análise na dissertação (continua). 

Variável Categorização Tipo de variável 

Sexo 
- Masculino 

- Feminino 

Categórica dicotômica 

nominal 

Faixa etária 

- < 9 anos 

- > 9 < 11 anos 

- > 11 anos 

Categórica politômica 

ordinal 

Ano escolar 
- 2º e 3º ano 

- 4ª e 5º ano 

Categórica dicotômica 

ordinal 

Excesso de peso 
- Não 

- Sim 

Categórica dicotômica 

nominal 

Renda familiar 

- < 2 salários mínimos 

- > 2 salários mínimos 

- Sem informação de renda 

Categórica politômica 

ordinal 
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Quadro 3 - Variáveis predefinidas para análise na dissertação (conclusão). 

Variável Categorização Tipo de variável 

Escolaridade da 

mãe 

- Não estudou 

- Ensino fundamental 

incompleto / completo 

- Ensino médio incompleto a 

superior incompleto 

- Sem informação de 

escolaridade 

Categórica politômica 

ordinal 

Refeição relatada 

- Café da manhã 

- Lanche da manhã 

- Almoço 

- Lanche da tarde 

- Jantar 

- Lanche da noite 

Categórica politômica 

nominal 

Dia de relato 

- Dia de semana (segunda a 

sexta-feira) 

- Fim de semana (sábado e 

domingo) 

Categórica dicotômica 

nominal 

Fonte: A autora (2016).  

 

3.8 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Após a classificação dos itens alimentares de acordo com critérios 

de similaridade conceitual e características físicas, os dados de consumo 

alimentar foram analisados a partir da frequência em que os itens 

alimentares foram relatados no consumo alimentar total, e no consumo 

dos escolares estratificados de acordo com as características da amostra. 

A identificação dos itens alimentares mais representativos e que 

contribuíram com até 95% da frequência do relato de consumo 

proveniente dos diários alimentares foi realizada conforme abordagem 

adaptada da proposta por Block e colaboradores (1985). Essa proposta 

prevê a obtenção de uma porcentagem de contribuição relativa de cada 

item alimentar no relato do consumo calculada a partir da razão entre 

frequência total daquele item e a frequência total de todos os itens 

alimentares, conforme a seguinte fórmula: 
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𝐶𝑜𝑛𝑡𝑟𝑖𝑏𝑢𝑖çã𝑜 𝑟𝑒𝑙𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎 𝑑𝑜 𝑖𝑡𝑒𝑚 (%) =
𝑓𝑟𝑒𝑞𝑢ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑜 𝑖𝑡𝑒𝑚 𝑖

𝑓𝑟𝑒𝑞𝑢ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑡𝑜𝑑𝑜𝑠 𝑜𝑠 𝑖𝑡𝑒𝑛𝑠
 𝑋 100 

 

Onde: 

i = 1, 2, 3, ... x, onde i representa o item alimentar 

 

Portanto, tem-se que o numerador da fórmula é composto pela 

soma das frequências absolutas de cada item alimentar registrado em 

todas as refeições por todos os escolares. O denominador é composto pela 

frequência absoluta de todos os itens alimentares registrados, estimado 

pela soma das frequências de todos os itens referidos em todas as 

refeições por todos os escolares.  

Os itens alimentares foram ordenados de forma decrescente, de 

acordo com a porcentagem de contribuição relativa. Aqueles que 

contribuíram com até 95% foram considerados representativos do 

consumo (contribuição acumulada). Posteriormente a essa análise, foi 

verificado se os itens alimentares representativos estão contemplados no 

banco de dados com 300 ilustrações de alimentos, preparações mistas e 

bebidas do questionário webCAAFE, bem como na tela com as 32 

ilustrações definidas no primeiro estudo de validação do instrumento 

(DAVIES, 2014). A ordenação dos itens alimentares foi realizada 

conforme o exemplo demonstrado no Quadro 4. 

 
Quadro 4 - Exemplificação da ordenação dos itens alimentares. 

Item 
Contribuição relativa do 

item 
Contribuição acumulada 

Arroz 37,78% 37,78% 

Feijão 21,6% 59,38% 

Leite 8,33% 67,71% 

xxxxxxxxx xxxxxxxxx xxxxxxxxx 

Total 95% 

Fonte: A autora (2016). 

 

As análises foram realizadas nos softwares Microsoft Excel® 
versão 2013, e WHO AnthroPlus versão 3.3.2.  
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3.9 ASPECTOS ÉTICOS 

 

O protocolo da pesquisa nº 2250/11, referente ao projeto intitulado 

“Desenvolvimento e avaliação de um sistema de monitoramento do 

consumo alimentar e de atividade física de escolares de 7 a 10 anos” foi 

devidamente submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 

de acordo com as normas estabelecidas pela Resolução nº 196/96, do 

Conselho Nacional de Saúde (ANEXO G). Nesse protocolo, juntamente 

com outros documentos exigidos pelo referido comitê, foram previstos os 

“Termos de Consentimento Livre e Esclarecido” para os pais ou 

responsáveis pelos alunos, para que fosse obtida a autorização para a 

coleta dos dados (ANEXO H). Os participantes não receberam qualquer 

tipo de vantagem ou compensação material ou financeira. O contato com 

a direção das escolas e as equipes pedagógicas foram mantidos durante 

todo o período de coleta de dados, na intenção de assegurar a adesão e a 

participação das crianças envolvidas na pesquisa. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados e discussão da presente pesquisa estão apresentados 

neste capítulo na forma de artigo original. O artigo encontra-se nas 

normas editoriais de submissão da Revista Brasileira de Epidemiologia - 

Qualis B2 segundo classificações de periódicos quadriênio 2013-2016. 
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Resumo 

 

Introdução: A identificação dos alimentos mais frequentemente 

consumidos por uma população é importante no desenvolvimento e 

aprimoramento de instrumentos de avaliação dietética.  

Objetivo: Descrever os itens alimentares mais representativos nos relatos 

de consumo de escolares e analisar a representatividade destes no 

questionário de consumo alimentar e atividade física de escolares baseado 

na web (webCAAFE). 

Metodologia: Estudo transversal, realizado com dados de 2372 dias 

alimentares de 361 escolares do 2º ao 5º ano do ensino fundamental de 

escolas públicas de Florianópolis (SC). Elaborou-se uma lista com todos 

os alimentos relatados e posteriormente agrupou-se esses alimentos em 

53 itens alimentares segundo critérios de similaridade. O percentual de 

contribuição relativa de cada item e daqueles que contribuíram com até 

95% da frequência do relato do consumo foram identificados. 

Posteriormente foi analisado se os itens mais representativos do consumo 

estavam contemplados na tela de ícones usados no primeiro estudo de 

validação do questionário webCAAFE e no banco de dados com 300 

ilustrações de alimentos desse instrumento.  

Resultados: Os 10 itens alimentares mais citados pelos escolares e que 

contribuíram com pelo menos 65% do consumo alimentar total foram: 

“pães e bolachas sem recheio”, “arroz”, “carnes”, “feijão”, 

“achocolatado”, “frutas”, “sucos”, “massas”, “doces e guloseimas” e 

“café ou chá”, dentre os quais os 6 primeiros contribuíram com 

aproximadamente 50% da frequência total dos relatos de consumo. Do 

total de 53 itens alimentares agrupados, 29 foram considerados 

representativos e todos estão contemplados no banco com 300 ícones do 

webCAAFE. “Café ou chá”, “margarina ou manteiga” e “pão de queijo” 

não estão contemplados na tela de alimentos utilizada no primeiro estudo 

de validação deste instrumento. 

Conclusão: Os achados permitem conhecer os alimentos mais 

habitualmente presentes na dieta de escolares e são importantes para o 

planejamento de intervenções de educação alimentar e nutricional. Os 

itens alimentares mais representativos na dieta dos escolares estão 

contemplados no banco de dados do instrumento webCAAFE, fornecendo 

elementos úteis para o aprimoramento deste instrumento. 

 

Palavras-chave: Consumo de alimentos, criança, registros de dieta, 

inquéritos e questionários, online. 
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Abstract 

 

Introduction: The identification of most frequently consumed foods by a 

population is important in the development and improvement of dietary 
assessment tools. 

Objective: To describe the most representative food items in 

schoolchildren consumption records and analyze their representativeness 
on webCAAFE questionnaire. 

Methods: Cross-sectional study, carried out with data from 2372 feeding 

days of 361 schoolchildren from 2nd to 5th year of elementary school in 

public schools in Florianópolis (SC). It was elaborated a list with all 

reported food and then these foods were grouped into 53 food items 
according to similarity criteria. The relative contribution percentage of 

each item and those contributing up to 95% of the frequency of 

consumption reporting were identified. Later, it was analyzed if the most 
representative items of the consumption were contemplated in the screen 

of icons used in the first validation study of webCAAFE questionnaire and 
in the database with 300 food illustrations of that instrument. 

Results: The top 10 most cited food items by schoolchildren which 

contributed at least 65% of total food were: “breads and crackers without 
filling”, “rice”, “meats”, “beans”, “chocolate flavored milk”, “fruits”, 

“juices”, “pasta”, “candies” and “coffee or tea”, among which the first 
6 contributed with approximately 50% of the total frequency of 

consumption reports. From the 53 food items grouped, 29 were 

considered representative and all are contemplated in the database with 
300 webCAAFE icons. “Coffee or tea”, “margarine or butter” and 

“water” are not covered by the food screen used in the first validation 

study of this instrument. 
Conclusion: The findings made it possible to know the foods most 

commonly present in the diet of schoolchildren, so that support the 
planning of food and nutritional education interventions. The most 

representative food items in the schoolchildren's diet are included in the 

database of the webCAAFE instrument, providing useful elements for the 
improvement of this instrument. 

 

Keywords: Food consumption, child, diet records, survey and 
questionnaires, online. 

 



67 

 

Introdução 

 

A identificação dos alimentos mais frequentemente consumidos 

por uma população específica é importante para auxiliar na investigação 

do papel da dieta na saúde e na doença, no planejamento de programas 

em saúde pública, no direcionamento de intervenções, e no 

desenvolvimento e aprimoramento de instrumentos de avaliação 

dietética1, 2. 

A escolha do método a ser utilizado na avaliação do consumo 

alimentar de crianças deve considerar aspectos que envolvam a 

capacidade de resgate da memória, as limitações de vocabulário e a 

habilidade das crianças em quantificar e identificar diferentes itens 

alimentares3, 4. 

Recentemente, foram desenvolvidos e validados diversos 

instrumentos computadorizados para a avaliação do consumo alimentar 

de crianças e adolescentes em idade escolar5-10. Em comparação aos 

instrumentos do tipo papel e lápis, os questionários automatizados 

apresentam, entre outras vantagens, a redução dos custos e do tempo de 

coleta, a padronização da entrevista e o controle e armazenamento 

automático dos dados obtidos11, 12. A maioria desses instrumentos utiliza 

a técnica do recordatório do dia anterior ou de 24 horas e apresenta 

recursos audiovisuais, tais como imagens de alimentos, que visam 

prender a atenção e auxiliar o respondente no resgate de memória para o 

relato das informações13.  

A lista de itens alimentares que serve como base para a construção, 

análise ou aprimoramento de questionários para avaliação da dieta, deve 

refletir os hábitos alimentares de determinada população de forma a 

representar adequadamente o seu consumo14, 15.  

Neste contexto, em 2013 foi desenvolvido e validado na cidade de 

Florianópolis-SC, o questionário Consumo Alimentar e Atividade Física 

de Escolares (webCAAFE), um instrumento computadorizado, baseado 

na autorrecordação do dia anterior, delineado para avaliar e monitorar o 

consumo alimentar e a atividade física de escolares do 2º ao 5º ano do 

ensino fundamental16, 17. Esse instrumento contém um banco de dados 

com 300 ícones (ilustrações) de alimentos, preparações mistas (por 

exemplo, pratos com arroz, vegetais e carnes) e bebidas, construído com 

base nos alimentos investigados na pesquisa de orçamento familiar, 

cardápios da alimentação escolar, grupos focais com nutricionistas, 

informações sobre os hábitos alimentares dos escolares e testes de 

usabilidade16. O pesquisador pode selecionar até 32 imagens desse banco 

de dados para compor a tela de alimentos de cada refeição, permitindo o 
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ajuste do questionário de acordo com as especificidades dietéticas 

culturais locais e ou alterações no interesse de pesquisa13. A decisão de 

limitar a tela a 32 ícones foi fundamentada na opinião de especialistas em 

cognição infantil, os quais orientaram que o número de ilustrações deveria 

estar em torno de 30 para não causar sobrecarga cognitiva aos escolares16. 

A reduzida produção científica relacionada à identificação dos 

alimentos mais representativos no consumo alimentar de escolares1, bem 

como a importância de garantir que os questionários automatizados 

existentes continuem refletindo os hábitos alimentares da população alvo, 

indicam a necessidade de estudos complementares voltados à essa faixa 

etária. Essa identificação e posterior avaliação de aprimoramento é 

fundamental no que diz respeito ao questionário webCAAFE, por se tratar 

de um instrumento automatizado importante desenvolvido no Brasil.  

Diante do exposto, este estudo objetivou descrever os itens 

alimentares registrados em diário alimentar por escolares de Florianópolis 

e analisar a representatividade destes itens no questionário webCAAFE. 

 

Metodologia 

 

É um estudo transversal, descritivo, realizado com escolares do 2º 

ao 5º ano do ensino fundamental de 5 escolas da rede pública de ensino 

do município de Florianópolis, Santa Catarina.  

Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC) (nº 2250/11). Todos os pais ou responsáveis assinaram o TCLE 

e os escolares participantes forneceram assentimento verbal.  

Os dados foram coletados no ano de 2013. As escolas foram 

selecionadas pela Secretaria Municipal de Educação, e estavam 

localizadas em diferentes regiões da cidade (centro, norte, sul, leste e 

oeste), para representar estudantes de diferentes níveis socioeconômicos. 

O tamanho da amostra foi obtido a partir de cálculos amostrais realizados 

previamente, para o estudo de validação do questionário webCAAFE18. 

Os parâmetros utilizados para o cálculo amostral tiveram como base a 

estratégia proposta por Flahault e colaboradores19, considerando a 

sensibilidade e a especificidade do questionário webCAAFE em 

comparação ao padrão-ouro (observação direta). Considerando estudos 

anteriores do grupo de pesquisa, utilizou-se uma sensibilidade esperada 

de 75% e margem de erro de 20%. A prevalência indicada no cálculo foi 

de até 50%, tendo em vista a cobertura do poder necessário para os valores 

de prevalência de distintas variáveis. Desta forma, o cálculo amostral 

levou a uma amostra mínima de 124 escolares17.  
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Para a identificação dos itens alimentares mais representativos do 

consumo utilizou-se o método de inquérito Diário Alimentar (DA) de 7 

dias consecutivos, coletado através do instrumento intitulado “Meu 

Diário de Alimentos e Atividades” (MDAA). Brevemente, esse 

instrumento contém espaço para inserção de dados de identificação do 

escolar, um passo a passo com instruções para o preenchimento, imagens 

com exemplos de itens alimentares e atividades. Ao total são 14 páginas, 

correspondentes a 7 dias consecutivos, para o registro das informações 

sobre a alimentação e atividades realizadas. Os dados referentes às 

atividades realizadas não foram utilizados neste estudo.  

No topo da página de cada dia do diário há espaço para preencher 

a data e assinalar o dia da semana correspondente. Assim como o 

webCAAFE, o MDAA não foi delineado para obter informações sobre 

quantidades dos alimentos, uma vez que a capacidade para a formulação 

e o fornecimento de dados quantitativos de consumo alimentar ainda não 

está bem desenvolvida em crianças na faixa etária deste estudo, por ainda 

não terem alcançado o estágio de raciocínio abstrato20, 21. Além disso, 

semelhante ao questionário webCAAFE, a seção alimentar de cada dia do 

diário é dividida em 6 refeições cronologicamente ordenadas (café da 

manhã, lanche da manhã, almoço, lanche da tarde, jantar e lanche da 

noite). Ao receber o MDAA, os escolares foram orientados, verbalmente 

e por escrito, a registrar o nome de todos os alimentos e bebidas 

consumidos em cada refeição realizada, durante 7 dias, a partir do dia 

posterior ao recebimento. Nos períodos em que estavam na escola, os 

professores reforçavam a importância de preencher o MDAA17. 

Os dados do MDAA foram digitados, em dupla entrada, 

utilizando o programa Epi-Data versão 3.2 (Epidata Association, Odense, 

Dinamarca) e submetidos a validação para minimizar possíveis erros. Em 

seguida, os dados foram exportados para o programa Microsoft Excel® e 

a nomenclatura dos alimentos registrados (1124 diferentes itens) foi 

padronizada por nutricionistas e acadêmicas do curso de nutrição. 

Posteriormente, os alimentos foram agrupados, em 53 itens alimentares, 

segundo critérios de similaridade conceitual e características físicas14. O 

agrupamento foi revisado por outros dois nutricionistas para ajustes caso 

houvesse inserção inapropriada de alimentos nos itens designados.  

Os dados do MDAA foram analisados a partir da frequência em 

que os itens alimentares foram registrados. A identificação dos itens 

alimentares mais representativos e que contribuíram com até 95% da 

frequência do relato de consumo foi realizada conforme abordagem 

adaptada da proposta de Block et al.14. Essa proposta prevê a obtenção de 

uma porcentagem de contribuição relativa de cada item alimentar no 
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relato do consumo total, calculada a partir da razão entre a frequência total 

daquele item e a frequência total de todos os itens alimentares, conforme 

a seguinte fórmula:  

 

𝐶𝑜𝑛𝑡𝑟𝑖𝑏𝑢𝑖çã𝑜 𝑟𝑒𝑙𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎 𝑑𝑜 𝑖𝑡𝑒𝑚 (%) =
𝑓𝑟𝑒𝑞𝑢ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑜 𝑖𝑡𝑒𝑚 𝑖

𝑓𝑟𝑒𝑞𝑢ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑡𝑜𝑑𝑜𝑠 𝑜𝑠 𝑖𝑡𝑒𝑛𝑠
 𝑋 100 

Onde: 

i = 1, 2, 3, ... x, onde i representa o item alimentar 

 

Dessa forma, tem-se que o numerador da fórmula é composto 

pela soma das frequências absolutas de cada item alimentar registrado em 

todas as refeições por todos os escolares. O denominador é composto pela 

frequência absoluta de todos os itens alimentares registrados, estimado 

pela soma das frequências de todos os itens referidos em todas as 

refeições por todos os escolares. Em seguida, os itens alimentares foram 

ordenados de modo decrescente, de acordo com a porcentagem de 

contribuição relativa na frequência de consumo. Aqueles que 

contribuíram com até 95% foram considerados representativos do 

consumo (porcentagem acumulada).  

Posteriormente, foi verificado se os itens alimentares 

representativos do relato de consumo no MDAA estão contemplados no 

banco de dados com 300 ícones (ilustrações) do questionário webCAAFE, 

bem como na tela com os 32 ícones usados no primeiro estudo de 

validação deste instrumento. Essas 32 imagens representam os seguintes 

itens alimentares: arroz, legumes, verduras, sopa de legumes, feijão, 

farofa, macarrão/lasanha, miojo, batata frita, carnes, ovo, 

peixes/camarão/marisco, milho/batata/purê, linguiça/salsicha, nuguets, 

sucrilhos, frutas, pão/bolacha, pão de queijo, bolo de chocolate, mingau, 

queijo, café com leite, leite, iogurte, achocolatado, suco de frutas, biscoito 

recheado, refrigerante, doces, salgadinhos de pacote, lanches17.  

Para verificar a representatividade do consumo alimentar de 

escolares de acordo com características específicas, estas análises 

também foram estratificadas por sexo (masculino/feminino), faixa etária 

(< 9; > 9 a < 11; > 11 anos), ano escolar (2-3 e 4-5), excesso de peso 

(não/sim), renda familiar (< 2 salários mínimos, >2 salários mínimos, sem 

informação de renda), escolaridade da mãe (não estudou, ensino 

fundamental incompleto/completo, ensino médio incompleto a superior 

incompleto, sem informação de escolaridade), refeição (café da manhã, 

lanche da manhã, almoço, lanche da tarde, jantar, lanche da noite) e dia 

de relato (dia de semana/final de semana).  
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Foram aferidos o peso (kg) e a estatura (m) dos escolares por 

pesquisadores treinados usando técnicas padronizadas22. Balança digital 

portátil (capacidade de até 180 kg) (Marte LTDA., Belo Horizonte, 

Brasil) e estadiômetro de metal (Seca, Hamburgo, Alemanha) foram 

utilizados. O Índice de Massa Corporal (IMC) foi calculado dividindo-se 

o peso (kg) pela altura ao quadrado (m2). A classificação do estado 

nutricional foi realizada por meio das curvas de IMC por sexo e idade em 

z escore23, 24 e os escolares categorizados em sem excesso de peso 

(magreza/eutrofia) ou excesso de peso (sobrepeso e obesidade). 

Os dados de renda familiar e escolaridade da mãe foram obtidos 

por meio de um questionário enviado juntamente com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para que fossem respondidos 

pelos pais e/ou responsáveis pela criança.  

As análises foram realizadas utilizando os softwares Microsoft 
Excel® versão 2013, e WHO AnthroPlus versão 3.3.2. 

 

Resultados 

 

Foram utilizados dados de 361 escolares do 2º ao 5º ano do ensino 

fundamental, de ambos os sexos, representando 55% do total de diários 

alimentares recolhidos nas escolas (n=660). Dentre os escolares que não 

foram incluídos no estudo, 33,5% (n=221) entregaram o MDAA em 

branco, 1,6% (n=10) não compareceram na escola no dia da aferição do 

peso e altura, e 10,3% (n=68) preencheram 3 ou menos dias do MDAA.  

Em relação ao preenchimento dos dias alimentares, 6,7% (n=24) 

escolares preencheram 4 dias, 7,8% (n=28) preencheram 5 dias, 7,5% 

(n=27) preencheram 6 dias e 78,0% (n=282) preencheram 7 dias, 

totalizando 2372 dias alimentares preenchidos. Do total de dias 

alimentares analisados, 667 dias (28,0%) eram dias de fim de semana. 

Optou-se por considerar somente os escolares que preencheram 4 ou mais 

diários alimentares, por ser esse o número de dias mais frequentemente 

usado na literatura25 e para resolver o balanceamento na representação dos 

dias da semana1.  

A Tabela 1 apresenta as características dos participantes do estudo, 

sendo que a maioria eram meninas (n=214; 59,3%), com idade entre 9 e 

10 anos (n=196; 54,2%), matriculados nos 4º ou 5º anos (n= 211; 58,5%) 

e sem excesso de peso (n=226; 62,6%). 
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Tabela 1 - Caracterização da população do estudo e número de itens alimentares 

que contribuíram com até 95% do relato nos diários alimentares de escolares do 

2º ao 5º ano do ensino fundamental da rede pública. Florianópolis - SC, 2013. 

Características N (%) 
Número de itens alimentares 

representativos 

Sexo   

Masculino 147 (40,7) 28 

Feminino 214 (59,3) 29 

Faixa etária (anos)   

< 9 137 (38,0) 29 

> 9 a < 11 196 (54,2) 28 

>11 28 (7,8) 27 

Ano escolar   

2º e 3º 150 (41,5) 29 

4º e 5º 211 (58,5) 28 

Excesso de peso (IMC)   

Não 226 (62,6) 29 

Sim 135 (37,4) 29 

Renda familiar*   

< 2 salários mínimos 179 (49,6) 28 

> 2 salários mínimos 122 (33,8) 29 

Sem informação de renda 60 (16,6) 27 

Escolaridade da mãe   

Não estudou 72 (20,0) 28 

Ensino fundamental 

incompleto/completo 

86 (23,8) 28 

Ensino médio incompleto a superior 

incompleto 

143 (39,6) 29 

Sem informação de escolaridade 60 (16,6) 27 

Refeição relatada   

Café da manhã 349 (96,7) 15 

Lanche da manhã 319 (88,4) 24 

Almoço 360 (99,7) 17 

Lanche da tarde 355 (98,3) 21 

Jantar 351 (97,3) 26 

Lanche da noite 280 (77,6) 25 

Dia de relato   

Dia de semana 1705 (72,0) 29 

Fim de semana 667 (28,0) 28 

*Valor do salário mínimo referência no estudo: R$ 678,00 

 

Os dez itens alimentares mais citados pelos escolares e que 

contribuíram com pelo menos 65% do consumo alimentar total foram: 

“pães e bolachas sem recheio”, “arroz”, “carnes”, “feijão”, 

“achocolatado”, “frutas”, “sucos”, “massas”, “doces e guloseimas” e 

“café ou chá”, dentre os quais os 6 primeiros contribuíram com 

aproximadamente 50% da frequência total dos relatos de consumo. Do 

total de 53 itens alimentares, 29 foram considerados representativos, ou 

seja, contribuíram com até 95% da frequência total dos relatos de 

consumo de todos os escolares (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Descrição dos itens alimentares que contribuíram com até 95% dos 

relatos do consumo alimentar total dos escolares do 2º ao 5º ano do ensino 

fundamental. Florianópolis – SC, 2013. 

Itens alimentares Contribuição percentual % acumulada 

Pães e bolachas sem recheio 13,20 13,20 

Arroz 11,01 24,21 

Carnes 10,03 34,24 

Feijão 5,77 40,01 

Achocolatado 5,17 45,18 

Frutas 4,70 49,88 

Sucos 4,48 54,36 

Massas 3,81 58,17 

Doces e guloseimas 3,61 61,78 

Café ou chá 3,57 65,17 

Lanches 3,14 68,31 

Legumes 3,03 71,34 

Café com leite 2,33 73,67 

Refrigerante 2,18 75,85 

Bolo simples 2,00 77,85 

Embutidos 1,96 79,81 

Milho, batata, purê de batata, mandioca, 

cuscuz 
1,76 81,57 

Iogurte 1,61 83,18 

Ovos 1,42 84,59 

Queijo 1,40 85,99 

Bolachas recheadas 1,28 87,27 

Leite 1,24 88,51 

Peixes e frutos do mar 1,18 89,69 

Verduras 1,15 90,84 

Margarina ou manteiga 0,94 91,78 

Água 0,76 92,53  

Farofa 0,73 93,27 

Sopa de legumes 0,67 93,94 

Batata frita 0,66 94,60 

 
 

O número de itens alimentares mais representativos do relato de 

consumo pelos escolares de acordo com o sexo, faixa etária, ano escolar, 

excesso de peso, renda familiar, escolaridade da mãe, refeição relatada e 

dia de relato variou entre 15 e 29 itens alimentares (Tabela 1), sendo que 

todos os itens que contribuíram com aproximadamente 50% da frequência 

total dos relatos de consumo em cada estratificação estavam entre os 10 

itens mais citados pela maioria dos escolares. 

Todos os itens alimentares considerados representativos do relato 

de consumo (contribuição acumulada até 95%) pelo total de escolares ou 

estratificados conforme as características citadas acima estão 

contemplados no banco de dados do questionário webCAAFE. No 
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entanto, 5 itens alimentares considerados representativos pelos diários 

alimentares não estão contemplados na tela com os 32 ícones usados no 

primeiro estudo de validação do questionário webCAAFE (“café ou chá”, 

“margarina ou manteiga”, “água”, “patê” e “maionese”). Os itens 

alimentares “café ou chá”, “margarina ou manteiga” e “água” foram 

considerados representativos do relato de consumo tanto na análise da 

amostra total (Tabela 2) quanto estratificada por todas as características 

da amostra (Tabela 3). Os itens alimentares “patê” e “maionese” foram 

considerados representativos do relato de consumo, respectivamente, 

apenas para o lanche da manhã e o relato em dias de fim de semana 

(Tabela 3). 

 
Tabela 3 - Alimentos representativos nos relatos do consumo alimentar dos 

escolares do 2º ao 5º ano do ensino fundamental que não estão entre os 32 itens 

alimentares da versão do questionário webCAAFE validada em 2013. 

Florianópolis - SC, 2013 (continua). 

Características Itens alimentares 
Contribuição 

percentual 

% 

acumulada 

Posição no 

ranking 

Sexo     

Masculino 

Café ou chá 4,08 54,84 7 

Margarina ou manteiga 1,03 92,64 25 

Feminino 

Café ou chá 3,19 65,00 10 

Água 0,94 91,71 25 

Margarina ou manteiga 0,89 92,60 26 

Faixa etária (anos)     

< 9 

Café ou chá 3,37 65,11 10 

Margarina ou manteiga 0,88 92,65 26 

Água 0,86 93,61 27 

> 9 < 11 

Café ou chá 3,58 65,63 10 

Margarina ou manteiga 1,02 92,27 25 

Água 0,72 92,99 26 

>11 Café ou chá 4,07 54,20 7 
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Tabela 3 - Alimentos representativos nos relatos do consumo alimentar dos 

escolares do 2º ao 5º ano do ensino fundamental que não estão entre os 32 itens 

alimentares da versão do questionário webCAAFE validada em 2013. 

Florianópolis - SC, 2013 (continua). 

Características Itens alimentares 
Contribuição 

percentual 
% acumulada 

Posição no 

ranking 

Ano escolar     

2º e 3º 

Café ou chá 3,62 61,66 9 

Margarina ou 

manteiga 
0,76 92,59 26 

Água 0,73 93,32 27 

4º e 5º 

Café ou chá 3,47 65,43 10 

Margarina ou 

manteiga 
1,07 92,25 25 

Água 0,79 93,04 26 

Excesso de peso 

(IMC) 
    

Não 

Café ou chá 3,46 65,15 10 

Margarina ou 

manteiga 
1,08 91,84 25 

Água 0,86 92,70 26 

Sim 

Café ou chá 3,68 62,35 9 

Margarina ou 

manteiga 
0,69 93,09 26 

Renda familiar     

< 2 salários mínimos 

Café ou chá 3,92 63,70 9 

Margarina ou 

manteiga 
0,72 92,51 25 

> 2 salários mínimos 

Café ou chá 2,86 69,29 12 

Margarina ou 

manteiga 
1,32 88,85 23 

Água 1,19 90,05 24 

Sem informação de 

renda 

Café ou chá 3,88 59,45 8 

Margarina ou 

manteiga 
0,77 92,98 25 
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Tabela 3 - Alimentos representativos nos relatos do consumo alimentar dos 

escolares do 2º ao 5º ano do ensino fundamental que não estão entre os 32 itens 

alimentares da versão do questionário webCAAFE validada em 2013. 

Florianópolis - SC, 2013 (continua). 

Características Itens alimentares 
Contribuição 

percentual 

% 

acumulada 

Posição no 

ranking 

Escolaridade da mãe     

Não estudou 

Café ou chá 4,53 56,26 7 

Margarina ou 

manteiga 
0,79 92,25 25 

Água 0,67 94,42 28 

Ensino fundamental 

incompleto/completo 

Café ou chá 3,34 66,27 10 

Margarina ou 

manteiga 
1,08 90,65 23 

Água 0,85 93,26 26 

Ensino médio incompleto 

a superior incompleto 

Café ou chá 3,16 69,98 12 

Margarina ou 

manteiga 
1,07 91,37 25 

Água 0,95 92,32 26 

Sem informação de 

escolaridade 

Café ou chá 3,88 59,45 8 

Margarina ou 

manteiga 
0,77 92,98 25 

Refeição relatada     

Café da manhã 

Café ou chá 11,58 55,49 3 

Margarina ou 

manteiga 
3,03 76,57 8 

Lanche da manhã 

Café ou chá 3,25 66,30 8 

Patê 1,30 89,38 19 

Almoço 
- - - - 

Lanche da tarde 

Café ou chá 5,18 60,68 6 

Margarina ou 

manteiga 
1,71 91,59 18 

Água 0,82 94,38 21 

Jantar 

Café ou chá 1,00 90,37 20 

Água 0,59 94,98 26 

Lanche da noite 

Café ou chá 3,53 72,37 9 

Água 3,06 78,81 11 

Margarina ou 

manteiga 
0,63 93,64 23 
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Tabela 3 - Alimentos representativos nos relatos do consumo alimentar dos 

escolares do 2º ao 5º ano do ensino fundamental que não estão entre os 32 itens 

alimentares da versão do questionário webCAAFE validada em 2013. 

Florianópolis - SC, 2013 (conclusão). 

Características Itens alimentares 
Contribuição 

percentual 
% acumulada 

Posição no 

ranking 

Dia de relato     

Dia de semana 

Café ou chá 3,20 69,03 11 

Margarina ou 

Manteiga  
0,88 92,02 25 

Água 0,79 92,82 26 

Fim de semana 

Café ou chá 4,53 39,42 4 

Margarina ou 

manteiga  
1,11 88,30 21 

Maionese 0,98 92,34 25 

 

“Salgadinhos de pacote”, “macarrão instantâneo”, “mingau”, 

“nuggets”, “cereal matinal” e “pão de queijo” foram os itens alimentares 

presentes entre as 32 imagens da primeira versão validada do questionário 

webCAAFE que não foram considerados representativos na análise de 

acordo com os registros de consumo alimentar total dos escolares. 

Entretanto, na análise realizada conforme as estratificações de acordo 

com características da população do estudo apenas os itens “cereal 

matinal” e “pão de queijo” permaneceram como itens não representativos 

do relato de consumo. Apesar da baixa contribuição percentual, 

“salgadinhos de pacote”, “macarrão instantâneo”, “mingau” e “nuggets” 

apareceram como representativos em estratificações específicas (Tabela 

4).  
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Tabela 4 - Itens alimentares presentes na primeira versão validada do 

questionário webCAAFE não considerados representativos nos relatos do 

consumo alimentar do total de escolares do 2º ao 5º ano do ensino fundamental. 

Florianópolis - SC, 2013. 

Itens alimentares Contribuição percentual % acumulada Posição no ranking 

Salgadinhos de pacotea 0,65 95,44 30 

Macarrão instantâneob 0,64 96,09 31 

Mingauc 0,49 96,58 32 

Cereal matinal 0,41 97,47 34 

Pão de queijo 0,33 97,80 35 

Nuggetsd 0,29 98,69 38 

Letras sobrescritas significam alimentos representativos do relato de escolares 

conforme as variáveis: a: sexo (feminino), excesso de peso (com excesso de 

peso), renda (> 2 salários mínimos), refeição relatada (lanche da manhã, lanche 

da tarde e lanche da noite) e dia de relato (final de semana); b: sexo (masculino), 

ano escolar (2º e 3º ano), excesso de peso (com excesso de peso), renda (< 2 

salários mínimos e sem informação de renda), escolaridade da mãe (não estudou, 

ensino fundamental incompleto/completo e sem informação de escolaridade), 

refeição relatada (almoço, jantar e lanche da noite) e dia de relato (dia de semana); 

c: renda (< 2 salários mínimos) e refeição relatada (lanche da tarde); e d: refeição 

relatada (jantar). 

 

Discussão 

 

O presente estudo descreveu os itens alimentares mais 

representativos nos relatos de 2372 dias alimentares preenchidos por 361 

escolares do 2º ao 5º ano do ensino fundamental de Florianópolis e 

analisou a representatividade desses no questionário webCAAFE.  

Dos itens alimentares considerados representativos do consumo 

de todos os escolares, vale destacar a importância da presença de pães e 

bolachas sem recheio, arroz, carnes, feijão, achocolatado e frutas, os quais 

contribuíram com aproximadamente 50% da frequência total acumulada 

dos relatos e indicam maior participação na alimentação da população 

estudada. A presença desses alimentos no consumo alimentar de escolares 

está de acordo com resultados obtidos em outros estudos desenvolvidos 
com estudantes de faixa etária similar26, 27, 1.  

Na Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) de 2015, a 

prevalência de consumo semanal igual ou superior a 5 dias de alimentos 

marcadores de alimentação saudável que foram considerados 

representativos no presente estudo foi de 60,7% para feijão, 37,7% para 
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legumes e 32,7% para frutas frescas28. Considerando a população 

brasileira de modo geral, dados obtidos na Pesquisa de Orçamentos 

Familiares (POF) de 2008 demonstraram que arroz, feijão e carne bovina 

foram alguns dos alimentos que apresentaram as maiores médias de 

consumo diário per capita no Brasil. O consumo per capita de pão de sal, 

alimento que faz parte da categoria que apresentou maior contribuição no 

consumo alimentar de escolares nesse estudo, foi de 53g/dia29.  

O elevado consumo de arroz e feijão, carnes, pães e frutas reflete 

o fato desses alimentos in natura ou minimamente processados estarem 

inseridos diariamente nas refeições e hábitos alimentares das famílias 

brasileiras29, 30. De acordo com a POF, cereais e derivados, feijões e outras 

leguminosas, carnes e leites e derivados apresentaram elevada 

participação relativa na aquisição alimentar domiciliar, tanto no estado de 

Santa Catarina quanto no município de Florianópolis, indicando alta 

disponibilidade desses alimentos nos lares dessa população29. A 

representatividade do achocolatado, um marcador de alimentação não-

saudável, pode estar relacionada à alta popularidade desse alimento entre 

as crianças e consumo do produto em distintas refeições do dia31. 

O registro de frutas, verduras e legumes esteve presente no 

ranking de todos os grupos analisados, dentro da faixa de alimentos 

representativos. Estudo de Costa e colaboradores, realizado com escolares 

de 7 a 10 anos de Florianópolis (SC), mostrou que 26,6% dos mais de 100 

mil escolares analisados não chegaram a consumir frutas e hortaliças 

sequer 1 vez ao dia32. Fiates e colaboradores, ao analisar uma amostra de 

mesma faixa etária e cidade de domicílio, apontaram que as crianças 

levavam 7 dias para consumir as quantidades recomendadas desses 

grupos alimentares para 1 dia33. Essa discordância da literatura com os 

resultados obtidos neste estudo pode estar relacionada à utilização de um 

instrumento que não tem como objetivo a captação de quantidades de 

alimentos consumidos.  

Sabe-se que a recomendação mínima de consumo de frutas, 

verduras e legumes é de 400 g/dia e que os nutrientes contidos nesses 

grupos alimentares são essenciais na promoção de saúde e prevenção de 

doenças crônicas não-transmissíveis34, 35. Considerando a população 

brasileira como um todo, menos de 10% atinge essas recomendações de 

consumo29. O consumo insuficiente de frutas e hortaliças é um indicador 

preocupante, e que demonstra a necessidade da ações educativas no 

ambiente escolar para incentivar esse hábito entre as crianças. 

Considerando o consumo alimentar semanal total dos escolares, 

os resultados demonstram pouca variabilidade nas categorias mais 

representativas. A monotonia na alimentação das crianças foi um 
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resultado do estudo de revisão sistemática desenvolvido por Carvalho e 

colaboradores36, que também classificaram a dieta infantil como rica em 

açúcares e gorduras e pobre em micronutrientes. Essa característica 

influencia na substituição e/ou redução do consumo de alimentos 

essenciais para uma alimentação saudável. Os resultados da POF apontam 

que o consumo de alimentos ultraprocessados foi superior em populações 

mais jovens, e que essa prática tende a reduzir conforme o aumento da 

idade. Por outro lado, situação inversa ocorre no consumo de feijão, 

saladas e verduras, que é mais frequente na alimentação de adultos e 

idosos29. De acordo com a literatura, ações como a prática de fazer a 

refeição do café da manhã, realizar um número maior de refeições por dia, 

e alimentar-se mais em casa e menos fora de casa são fatores considerados 

protetores para melhor qualidade da dieta dos escolares37. 

A identificação dos itens alimentares mais representativos do 

consumo alimentar de escolares do 2º ao 5º ano do ensino fundamental é 

essencial para, entre outros aspectos, subsidiar tanto o desenvolvimento 

de novos instrumentos quanto o aprimoramento de questionários 

existentes, no intuito de garantir que estes continuem refletindo os hábitos 

alimentares da população a que se destinam.  

Especificamente em relação ao questionário webCAAFE, a 

análise dos itens alimentares do relato de consumo demonstrou que todos 

os itens representativos estão contemplados no banco de dados com 300 

ilustrações de alimentos, preparações mistas e bebidas do questionário 

webCAAFE. Este resultado indica que o banco de ícones disponíveis 

contempla ajustes de acordo com alterações no interesse da pesquisa, 

especificidades da dieta ou até mesmo conforme a população estudada.  

Essa possibilidade de adequações nas 32 ilustrações para compor 

o questionário webCAAFE é um ponto forte para um instrumento de 

avaliação do consumo alimentar destinado à população brasileira. Devido 

à ampla extensão territorial e diversidade cultural do país, existem 

alimentos típicos, tanto na região sul quanto em outras regiões, que são 

frequentes na alimentação dos escolares locais e que precisam ser 

captados no momento da avaliação do consumo alimentar. A POF 

apresentou resultados que justificam a importância dessa flexibilidade, 

uma vez que o consumo alimentar médio per capita mostrou diferenças 

entre as Grandes Regiões do Brasil. O elevado consumo de chá na Região 

Sul e o destaque do açaí na alimentação da população da Região Norte 

são alguns exemplos de variações regionais29.  

Vale ressaltar, no entanto, que em relação à primeira versão 

validada do questionário webCAAFE, os resultados demonstram a não 

representatividade, entre os ícones que compõem as telas em cada 



81 

 

refeição desse instrumento, de três itens representativos do relato: “café 

ou chá”, “margarina ou manteiga” e “água”. Além disso, observou-se 

também que os itens “cereal matinal” e “pão de queijo”, presentes na 

versão validada do questionário, foram itens não representativos do relato 

de consumo em todas as análises realizadas. 

Estes resultados demonstram a necessidade de alteração de alguns 

ícones da tela da primeira versão validada do questionário webCAAFE, 

incluindo os itens considerados representativos e ausentes entre as 32 

ilustrações do instrumento. Além disso, os resultados indicam a 

possibilidade de exclusão das ilustrações correspondentes aos itens 

alimentares considerados não representativos nas análises realizadas, 

reclassificando esses alimentos em ilustrações já existentes.  

Dessa maneira, são sugeridos 3 pequenos ajustes na primeira 

versão validada do instrumento. A primeira adaptação refere-se à 

substituição da imagem “café com leite” pela imagem do “café ou chá”. 

Embora o item “café com leite” tenha sido representativo para o consumo 

de escolares, a substituição desse ícone não prejudicaria o registro do 

mesmo no questionário, uma vez que esta preparação alimentar pode ser 

registrada pelo escolar durante o preenchimento do instrumento 

selecionando as imagens “café ou chá” e “leite”. O segundo ajuste 

sugerido é a exclusão dos itens “cereal matinal” e “pão de queijo” e a 

recategorização desses em outras ilustrações, uma vez que esses 

alimentos não foram representativos para o relato de consumo. Dessa 

forma, poder-se-ia completar a tela das 32 imagens com os itens 

“margarina ou manteiga” e “água”, que foram representativos para o 

relato de consumo. A terceira sugestão envolve a nomenclatura dos itens 

alimentares, que aparecem quando a criança passa o mouse sobre cada 

ilustração. Eles podem ser revisados e escritos de forma que facilitem a 

classificação do alimento consumido pela criança no momento em que ela 

responde o instrumento.  

Nesse contexto, é pertinente, após a realização dos ajustes 

necessários, a realização de uma nova validação do questionário 

webCAAFE, para que haja a garantia de que este continue sendo um 

instrumento válido para avaliar o consumo alimentar de escolares da faixa 

etária de interesse. 

O registro do consumo de água esteve presente em todas as 

estratificações analisadas, e foi considerado representativo na maioria das 

análises. Essa evidência demonstra a necessidade de que instrumentos de 

avaliação do consumo alimentar com lista fechada possibilitem a 

captação de água. O MDAA é um instrumento aberto, sem opções 

predefinidas para serem assinaladas, e ainda assim a água foi muito 
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lembrada pelos escolares ao registrarem seu consumo alimentar. A 

ingestão de água é considerada uma prática de saúde muito importante e 

faz parte das recomendações para hábitos de alimentação saudável e 

adequado funcionamento do organismo, de acordo com a primeira versão 

do Guia Alimentar para a População Brasileira35, 38. O consumo adequado 

de água pode ser um aliado no controle do consumo de bebidas 

açucaradas e problemas de saúde associados com o consumo desses 

produtos39. 

O registro de margarina ou manteiga pelos escolares evidencia a 

importância de que estes itens alimentares possam ser captados pelo 

questionário webCAAFE, uma vez que são frequentemente usados nos 

pães e, devido à sua composição, contribuem com a variação no consumo 

de gorduras na alimentação35. 

O envolvimento de 3 nutricionistas e 3 estudantes de nutrição no 

tratamento de dados favoreceu a troca de opiniões no momento de 

transformar os dados obtidos em lista aberta para uma lista fechada. Essas 

discussões foram interessantes e minimizaram classificações errôneas, 

que poderiam influenciar no resultado final das análises de 

representatividade.  

Apesar de ter disso utilizada uma amostra de conveniência, as 

escolas que fizeram parte do estudo estão localizadas em diferentes 

regiões da ilha de Florianópolis, possibilitando a captação de distintas 

características da população. Além disso, a inclusão de um número de 

escolares superior ao limite mínimo obtido pelo cálculo amostral favorece 

a confiabilidade dos dados obtidos.  

A utilização de diários alimentares apresenta limitações, como 

todo método de avaliação do consumo alimentar. Entretanto, por ser um 

instrumento de registro aberto, de estrutura semelhante, desenvolvido 

para a mesma faixa etária e aplicado simultaneamente ao questionário 

webCAAFE na ocasião da coleta de dados, o MDAA foi considerado um 

padrão de comparação adequado para avaliar a necessidade de alterações 

no instrumento online. A explicação aos escolares sobre o preenchimento 

e a motivação do registro pelos professores fez com que os diários 

alimentares estivessem, de modo geral, com vários dias de preenchimento 

completo. Além disso, o fato de o instrumento utilizado ser apenas 

qualitativo contribuiu para minimizar vieses de dimensionamento de 

porções e quantidades de alimentos consumidos, muito comuns nessa 

faixa etária pela limitada capacidade cognitiva da população estudada3, 4.  
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Conclusão 

 

Os achados deste estudo permitiram a descrição dos alimentos 

que fazem parte do consumo alimentar de escolares do 2º ao 5º ano do 

ensino fundamental, no município de Florianópolis (SC). A partir dos 

resultados obtidos, é possível concluir que, de maneira geral, os itens 

alimentares considerados mais representativos do consumo de todos os 

escolares do presente estudo compõem itens presentes habitualmente na 

dieta da população brasileira.  

A análise da representatividade dos itens alimentares mais 

frequentes no consumo alimentar frente ao questionário webCAAFE 

demonstrou que apenas 3 itens não estão contemplados na tela de ícones 

da primeira versão validada do instrumento. Entretanto, todos os itens 

alimentares considerados representativos estão contemplados no banco de 

dados com 300 ilustrações do questionário webCAAFE, fornecendo 

elementos úteis para o aprimoramento deste instrumento. 

Os resultados deste estudo são importantes tanto para o 

planejamento de intervenções de educação alimentar e nutricional, quanto 

para o fornecimento de dados que embasem o desenvolvimento de 

instrumentos de avaliação dietética e/ou analisem a necessidade do 

aprimoramento de instrumentos existentes, de acordo com as 

características do público a que se destinam. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o desenvolvimento deste estudo foi possível conhecer os 

alimentos mais frequentes no consumo alimentar de escolares do 2º ao 5º 

ano do ensino fundamental, no município de Florianópolis (SC). De 

maneira geral, é possível concluir que os itens alimentares considerados 

mais representativos no consumo dessa população compõem itens 

habitualmente presentes na dieta da população brasileira.   

Esses dados são importantes tanto para o planejamento de 

intervenções de educação alimentar e nutricional, quanto para o 

fornecimento de dados que embasem o desenvolvimento de instrumentos 

de avaliação dietética e/ou analisem a necessidade do aprimoramento de 

instrumentos existentes, de acordo com as características do público a que 

se destinam. 

Os resultados do trabalho também permitiram a avaliação da 

necessidade de aprimoramento do questionário webCAAFE, o primeiro 

instrumento baseado na web desenvolvido e validado no Brasil para 

monitorar o consumo alimentar de escolares.  

A partir do conhecimento acerca da representação do consumo 

alimentar da população alvo frente aos itens alimentares do questionário 

webCAAFE, foi possível revisar o instrumento e sugerir a inclusão e/ou 

substituição de itens alimentares com base no banco de 300 ilustrações 

disponível para essa finalidade, de modo que melhor representem o 

consumo alimentar da população-alvo. Dessa maneira, o questionário 

poderá ser aprimorado para fornecer diagnósticos mais precisos sobre o 

consumo alimentar dos escolares respondentes. 

Apesar da amostragem de conveniência, foram selecionadas 

escolas localizadas em diferentes regiões da ilha de Florianópolis, de 

forma que distintas características da população pudessem ser captadas. 

Além disso, a utilização de dados correspondentes a um número de 

escolares muito superior ao limite mínimo obtido pelo cálculo amostral 

favorece a confiabilidade dos resultados. 

Outra possível limitação deste estudo pode estar relacionada ao 

preenchimento dos diários alimentares, instrumento utilizado para captar 

os alimentos relatados pelos escolares. Apesar das instruções fornecidas 

verbalmente e por escrito, e da motivação dos professores para incentivar 

que os escolares registrassem as informações, eventuais esquecimentos 

ou preenchimentos incorretos / insuficientes podem gerar omissões de 

alguns dados sobre refeições e dias alimentares das crianças participantes 

da amostra. Essa limitação trata-se de um viés conhecido, uma vez que o 

relato em diário alimentar é influenciado pela capacidade cognitiva dos 
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escolares respondentes. Em contrapartida, a maioria dos escolares 

estudados preencheu o instrumento ao longo dos sete dias definidos, 

demonstrando motivação e adesão ao que foi solicitado. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Nota de imprensa 

 
Foi defendida em dezembro de 2017, pelo Programa de Pós-

Graduação em Nutrição, a dissertação intitulada “Avaliação da 

representatividade dos alimentos registrados em diário alimentar por 

escolares frente aos itens alimentares do questionário webCAAFE”. O 

trabalho foi desenvolvido pela mestranda Elizangela Camargo Rodrigues, 

sob a orientação da Profª Drª Francilene Gracieli Kunradi Vieira. 

A dissertação faz parte de um projeto maior, intitulado 

Desenvolvimento e avaliação de um sistema de vigilância on-line para a 

medida do consumo alimentar e atividade física de escolares de 7 a 10 

anos”, que é desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa Comportamento e 

Consumo Alimentar da UFSC desde 2011. Essa pesquisa universal 

recebeu auxílio financeiro do Departamento de Ciência e Tecnologia 

(DECIT) do Ministério da Saúde, e deu origem à criação e validação de 

um instrumento on-line desenvolvido para realizar a avaliação do 

consumo alimentar e atividade física de escolares de 7 a 10 anos, 

comportamentos intrinsicamente relacionados ao desenvolvimento de 

obesidade infantil. 

Foi realizada uma avaliação do questionário webCAAFE com uma 

amostra de 361 escolares do 2º ao 5º ano do ensino fundamental de 5 

escolas da rede municipal de Florianópolis (SC), localizadas em distintas 

regiões da ilha. As crianças registraram seu consumo alimentar por 7 dias 

consecutivos em um diário alimentar qualitativo. Os dados foram 

comparados com os itens alimentares ilustrados que são disponibilizados 

pelo questionário webCAAFE, com o objetivo de verificar se o 

instrumento permite a captação dos alimentos mais consumidos por essa 

população. 

Os resultados apontam que apenas os alimentos “margarina ou 

manteiga”, “café ou chá” e “água” foram considerados representativos no 

consumo da população analisada e não estão entre as ilustrações 

disponibilizadas na tela do instrumento validado em que as crianças 

assinalam o que consumiram. Entretanto, estes alimentos estão presentes 

em um banco de dados de 300 itens alimentares, possibilitando a alteração 
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da tela de resposta de acordo com a necessidade, e permitindo que o 

questionário webCAAFE continue sendo um instrumento confiável e 

inovador para monitorar o consumo alimentar de escolares de 

Florianópolis. 

 

Órgão financiador da bolsa: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) 

Órgão financiador do projeto: Departamento de Ciência e Tecnologia 

(DECIT) do Ministério da Saúde 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – Imagens e nomes dos 32 itens alimentares do 

questionário webCAAFE 
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ANEXO B – Capa do “Meu Diário de Alimentos e Atividades” 

(MDAA) 
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ANEXO C – Passo a passo para o preenchimento dos 7 dias do 

“Meu Diário de Alimentos e Atividades” (MDAA) 
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ANEXO D – Exemplos de alimentos e de atividades para o 

preenchimento do “Meu Diário de Alimentos e Atividades” (MDAA) 
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ANEXO E – Páginas de um dia de preenchimento do consumo 

alimentar e das atividades no “Meu Diário de Alimentos e Atividades” 

(MDAA) 
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ANEXO F – Questionário socioeconômico 
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ANEXO G – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos (CEPSH) 
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ANEXO H – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) 

 


